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Viagens á volta do mundo "li 
I pelos navios ÕSAKA 5YÕ5En KAISYA 

N/M HÕKOKU MARU 

(Sahindo do Rio em 22 de Setembro na sua viagem inaugural) 

O N;M HÕKOKU MARU, o primeiro dos tres navios novos do 
aouo Serviço Africano, fará escalas em varios portos no Sul e 
ao Este da Africa, no Proximo Oriente e no Japão, sendo que o 
recresso poderá ser feito via Los Angeles e Panamá no N/M 
BUENOS AIRES MARU ou no N/M RIO DE JANEIRO MARU . 

Os dois outros navios novos, os N/Ms. KÕKOKU MARU e AI­

ICOKU MARU, entrarão em serviço durante o proximo ano de 1941. 
03 N/Ms. BRASIL MARU e ARGENTINA MARU continua­

rão fazendo os cruzeiros á volta do mundo, com escalas em Tri­
lidad, Panamá, Los Angeles, Japão, Proximo Oriente e Africa 
•o Sul . 

SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LTDA. 
SANTOS: Rua Cidade de Toledo, 31 - ,Tel.: 3178. 
SÃO PAULO: Rua da Quitanda, 82-4.• andar - Tel.: 2-4485 

IUO DE JANEIRO: Agentes Wilson Sons & Co. Ltd. [ 
Av. Rio · Branco, 37 - Tels.: ?3-5988 e 43-3569 

--- ---
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CASA BROMBERG 
. ~ 

Aços - uWIDIA" KRUPP 

Estacas de. aço K R U P P 

Estructuras metallicas 

KRUPP 

par a hanga rs e pontes 

Machinas em geral 

Projectos e lnstallações 

completas para Fabricas 

SÁO PA. ULO ~ O DE JA:'-IEI ~ O 
AVENIDA TIRADENTES, 32 RUA GENERAL CAMARA, 64 • 
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I N D A N T H R' E N 
T ~m-se applicodo para tingir o BRIM VERDE. 
OLIVA. a tricoline cinzento. o MESCLA e os LO­
NAS. poro o uso do EXERCITO E MARINHA 

Os corantes 

INDANTBREN 
--- As cores dos tecidos tintos com ---

INDANT ·R E 
Satisfazem plenamente os condições de s0lidez. e 
r~sistencio exigido~ pelos Ministerios do Guerra t 

- - - - -- Marinho - - - - -.)() 

JO.OOOSOOO 
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T oraos, .. ....._, opcratilzn, trealllllsshs pohas, ..._,, MMCecs. 

ESCRJPTORJOS E FABRICA COM FUNDiçlo: • fi. IIUID, Jl I •o lf fiHDII. m 
T.-s: Z-5157 a Z-5158 - talo Plstal 4111 - Tt111111•s uZAPIR" 

' SÃO PAULO 

FEDERAÇAO INDUSTRIAL DO JAPAO 
' Caixa Poatal, 40f58 - 8Ao Pauto 

Edlf. - BANCO DE slo PAULO 



COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S. A. 
Rio 6ranàe -~'Rio 6ranàe ào 5ul - Brasil 

Vacuns ................ . 
.. Ovinos ....•............. 

Suínos ................. . 

do ano de 1939 ~ 

Varas .......•........... 
Hovilhos ............... . 
Terneiros ... ....... : . .. . 
rarneiros .............. . 
rordeiros ....... . ...... . 
5uinos ........ . ... .... . 
Aves .................. . 

2000 
500 
500 

34689 
173 056 

19 810 
13.447 
26.811 

41.803 
4.635 

Numero de empregados : 3.800 

folha de pagamento mensal - media deste ano : 1.300:000$000 
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AS GRANDES REALISAÇOES 
- bA -

ENGENHARIA NACIONA-L 

TUNEL 10 DA LINHA MAYRINK A SANTOS 

(Estrada de Ferro Sorocabana) 

CONSTRUIDO POR 

NESTOR DE GOES & CIA. , 
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O MAIOR SORTIMENTO 
DE MACHINAS PARA TODOS OS FINS 

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCRITÓRIO TECNICO • 
PARA COMPLETA ORIENTAÇÃO DOS INTERESSADOS 

REPRESENTANTES 
DAS MAIS AFAMADAS f ABR1CAS MUNDIAIS 

BROMBERG S. A. 
PORTO ALEGRE 

FIL141S: 

PELO"J:AS RIO GRANDE 

SALITRE DO CHILE 
REPRESENTANTES 

Arthur Vianna & Cia. Ltda. 
FIRMA ESTABELECIDA DESDE 1900 

FORNECEDORES DO EXERCITO 

FILIAL EM SÃO PAULO 

Rua Florencio de A~reu, 491 (IDiigl 111. 
Caixa Pottal, 3510 · E. Tolosr. "STEARICA" 

Tolopllono 1-7101 (rido Interna) 
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Motriz •• BeHo Horizonte 

Av. Santos Dumont, 227 

Filial no Rio do JaDOiro 

RUA DA ALFANDEGA, 59 



• 

Colin & , 'tia. Ltda. 
FABRICA DE 

CORREIAS PARA EQUIPAMENTOS 

MILITARES==== 

Cadarços : Presilhas : Enfeites : Galões : 

Endereço T elegrafíco "COLIN" 

Caixa Postal, 45 

..JOINVI LLE 

SANTA CATARINA 
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DEFESA 

·NACIONA·'L 

Revista de assuntos militares , . . 

no XXVII Tomo 2 

1940 
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~onfet:-incia- ce a,{,ez,tuza­

~UZ~O Ce tltto ~0'»'\t(l;'»CO 

Pelo General de Divisão 

CHADEBEC DE LAVALADE 
Chefe da M ossão Militar Francesa 

ODE parecer imprudente e inoportuno inaugurar hoje, aquí, 

segunda série do Curso de Alto Comando, no momento em 
sôbre os campos de batalhá da Europa, a arte da guerra é 

à prova duma formidável experiência, da qual ai-
elementos poderão aparecer ·nitidamente em poucos dias, 

cujo estudo, interpretação, bem como as conclusões a tirar 
o futuro , não exigirão menos de algumas semanas ou mes· 

Nestas condições, será bom falar de tática e estra-
se os métodos táticos estão em via de transformação, se as 

formas da manobra estratégica estão em jôgo ? Penso 
mais de um dentre vós terá formulado essa questão e é 
dever respondê-la. 

* 
* * 

As modificações periódicas dos métodos táticos são um fato 
conhecido. A frase de Napoleão a êste respeito não de­
ser tomada ao. pé da letra e não tem senão valor figurado. 

reali~ade não é de trinta em trinta ,pnos que a tática muda: 
transformações exigem às vezes séculos, outras vezes alguns 
somente, porque elas são função das descobertas da ciêncio, 
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4 A DEFESA NACIONAL 

dos progressos da indústria e até das. reformas socwzs. 1 
nos atermos aos tempos modernos, é suficiente recordar os f, 
que marcaram as etapas principais destas transformações: 

I meiro a invenção da pólvora para o canhão, a adoção da a1 

de fogo portátil, a da, baioneta, a substituição dos exércitos 
cionais pelos exércitos profissionais durante a Revolução. 
pois, com o desenvolvimento da indústria, o ritmo se acelera 
em menos de um século, o fuzil de repetição, o canhão de 
rápido, a metralhadora, o avião de reconhecimento e de ob, 
vação, o carro, o avião de bombardeio. 

Na hora atual o fato que parece dominar a qufstão É 

emprêgo em massa do carro poderoso e rápido em ligação c 
a aviação de bombardeio. A eventualidade dêste emprêgo 
haviá escapado aos redatores da Instrução francesa sôbre o e 
prêgo tático das Crandes Unidades, a qnal contém neste senti 
tanto do ponto de vista ofensivo como defensivo, princípios 
conservam todo o valor. Mas uma coisa é formular princíp · 
outra deduzir das experiências do tempo de paz a esco,lha 
processos de execução e educar os reflexos. Não é pois, de 
vidar que os métodos táticos sofram na hora atual 
formação profunda. 

Ou an'tes, senhores, eu errei em dizer: os métodos tático 
Deveria dizer: os métodos táticos europeus. E é isto que é p 
eis o não perder de vista. 

Não é hoje, nem amanhã, nem mesmo num futuro próxi 
que se pode encarar o emprêgo, sôbre um terreno de operaçõ 
brasileiro, dos carros e aviões por milhares, de metralhadoras 
canhões po1' dezenas de milhares, de munições por centenas de 
lhares de toneladas. Se pois os meios materiais são diferente 
os processos táticos, não podem ser senão diferentes . 

• 
De fato já pudestes verificar o cuidado que eu tive em ma 

ter ,o ano passado os trabalhos do Cnrso de Alto Comando n 
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A DEFESA NACIONAL 5 

'Lites do quadro que eu julgo ser o nosso: o de tropas moder­
s, dispondo de um material moderno, porém em quantidade 
'Litada. Tal cuidado continltará a ser o meu êste ano . 

Entretanto se acredito dever esforçar-me para estabelecer 

f

us ensinamentos sôbre as bases das possibilidades, táticas re­
tantes dos meios materiazs de que dispondes ou de que po­
eis dispor em breve futuro, jamais cessei nem cessarei de 

~çar o meu grito de alarma e chamar a vossa atertção para a 
f:essidade de desenvolver e aumentar sem pausa êsses meios. 

O ano passado~ em minha conferência n. 30, disse aos vos­
predecessores: "Chego a esta conclusão: que uma forte aviação 
ma cavalaria mista (Divisões de cavalaria mista~, Regimen­
de Cavalaria de Corpos de Exército e de Divisões mistas) 
uma necessidade vital para o exército brasileiro". 

. I 

Há algumas semanas, no meu relatório sôbre as manobras 
Rio Grande do Sul, escrevia o que se segue: "Compreendo 
feitamente que o Exército Brasileiro não se lance senão com , 

ência na estrada da motorização. E' entretanto preciso que 
saiba que a isso será fatalmente levado. O engenho moto­

ado não é uma teoria: é um fato. -Não comporta .discussão, 
o não se discute a metralhadora, o avião ou a T. S . F. " . 

Não insisto: penso que me compreenderam. 
-

Se, da tática passamos à estratégia, chegaremos, no que vos. 
erne, à conclusões análogas. 

A estratégia evolue segundo um ritmo muito mais lento do 
a tática. Alguns pretendem mesmo que seus principias fun­
en:tais são eternos: eu porém jamais ocultei a -fraca conside­

ão que professo pelo valor prático dêsses princípios. E na 
lidade os exemplos de manobra estratégica em que nos po­
os ainda inspirar na hora atual, não remontam a pouco mais. 

um século e meio . 
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6 A DEFESA NACIONAL 

Se, com efeito, as formas da manobra estratégica não 
riam sensivelmente, suas vantagens relativas, as condições 
possibilidades de sua preparação não podem permanecer t 
mente independentes dos processos e meios táticos. E, a 
que, para citar apenas êsse exemplo, todo aperfeiçoament 
armamento defensivo se exerée em detrimento da man:obra 
tral; todo aperfeiçoamento do armamento ofensivo em seu 
nefício. ConvémJ. acrescentar que parece ter chegado a hora 
que a estratégia, que era até aqui uma arte a duas dimens 
deve levar em conta a terceira. 

Porém,. ainda uma v~z, essa hora não parece ter che 
para o Brasil. E pode-se afirmar que sôbre um teatro de o 
ções brasileiro, as formas da manobra estratégica, suas pos 
lidades, suas condições de realização, permanecerão sensi 
mente o que eram ontem. 

E os meios a desenvolver para aumentar-lhe o rendi 
permanecerão ainda os que eu sempre indiquei: os meios 
transmissão e comunicação (estradas, vias férreas, T . S . 
,os órgãos de descoberta, rápidos e de longo alcance, terres 
.e aéreas. 

Que esta difer~nça entre as formas de guerra numa me 
época não nos cause admiração, senhores, porque não é c 
nova. Em todos os tempos, a procura do efeito de massa foi 
culiar aos conquistadores que deliberadamente quizeram 
.guerra, como dos Chefes que tiveram a possibilidade de pre 
rá-la. Em 1940, é a massa material, carros e aviões, 
em 1805,, é a massa humana, o Grande Exército de 
poleão . E não percais de vista que, sessenta anos depois de U 
Austerlitz, e Y ena, vós vos batieis no Paraguai não com os 
tivos e os métodos de Napoleão, mas com os efetivos e os 
todos de Bon:aparte. 

(Da Conferência realizada na Escola de Estado Maior 
<lia 1.0- VI- 940). 
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General NEWTON BRAGA 
AVIADOR TRANSOCEANICO 

Pela cultura, pelo entu.~iasmo, peta devoção e pela fé no1 

destinos da aviação, o General Newton Braga é um verdadeiro 
símbolo para os nossos jovens aviadores. As suas opiniões 
revestem-se, assim, de um interêsse todo especial. 

Formar o Exército do Ar e torná-lo eficiente como ins­
ento de guerra e portanto capaz de defender o céu de 

a pátria, resguardando os centros vitais de nosso terri­
o, é idéiw que já predomina e há muito tempo, no espírito 

aioria de nossos aviadores, civis, navais e militares. 
Foi feito mesmo, entre os aviadores militares e navais, 
espécie de plebiscito, no sentido mais elevado, isto é, vi· 

âo a creação do Ministério do Ar. 
O resultado foi positivo, quantitativa e qualitativamente. 
A organização que então pleiteavam os aviadores e ain· 

pleiteam, com mais fortes razões, implicaria na creação 
referido Ministério, fusão das aviações naval, militar e 
sequente colocação nas mãos de "uma única autoridade" 
a a atividade ae1·onáutica nacional. 

O almirante V. Delamare, um dos mais distintos defen· 
s de tal idéia, fez um6 conferência e a publicou, histo­
do o assunto, pondo a idéia ao alcance dos leigos. 
Um oficial superior de noss~ aviação militar, por ocasião 

aniversário do 1.0 Regimento de Aviação, em Outubro de 
8, na presença das mais altas autoridades do país, pro· 
u incisivo discurso, no qual esboçou a organização que 
os os aviadores aspiram ... 

Podemos afirma1· que tal idéia, há muito vencedora no 
írito dos aviadores, foi tomada pelo govêrno da Repú­
a que, por meio de seus órgãos ligados ao assunto, pro­
a dar forma legal, vencendo as resistências passivas e in-
ssadas na manutenção do que aí está, fragmentado e 
erante . 
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8 A DEFESA NACIONAL 

A aviação progride rá.pidamente. O homem preci 
acompanhar êsse progresso, adaptando-se à máquina. O p 
soai numeroso que trabalha nas diferentes atividades ae 
náuticas, ora dispersas, precisa integrar-se numa organi 
ção sistemática. Até bem pouco tempo os aviões, em tem 
claro, voavam a 150, Kms. H. A aptidão do pessoal para ti 
partido de tal material, satisfazia plenamente há uns vin 
anos passados, no desempenho das missões que eram pe 
das à aviação. As qualidades do pessoal navegante pe 
tiam o domínio da máquina pelo homem. Essas qualidad 
do pessoal, como que ficaram estacionadas. 

Continuariam a servir, segundo a concepção de alg 
camaradas, mesmo do Estado Maior, para os quais a aviaç 
deve ser utilizada no desempenho de tarefas auxiliares 
Exército e na Marinha. Daí a doutrina de emprêgo, velha 
vinte anos, mas ainda predominante e à qual todos - êl 
os aviadores- devem submeter o espírito. 

Os fatos, entretanto, aí estão para abrir os olhos de que 
não quer ver. 

A velocidade dos aviões triplicou e a tal ponto que j 
se considera como impróprios para o combate aparelhos cuj 
velocidade não ultrapasse 500 Kms.H.! E' preciso pois exi 
do pessoal navegante uma formação homogênea adequada 
utilização de ·tal material, sem que o seu rendimento, quan 
tiver de ser utilizado em trabalho, será desastroso. 

O homem precisa dominar a máquina, cada 
complexa e veloz! . 

A 500 Kms. H. uma viragem rápida provoca vertige 
As ações militares exigem, pois, navegantes bem do 

dos e treinados. A preparação técnica e tática, (esta d 
acôrdo com as novas idéias de emprêgo do avião, como in 
trumento de guerra e engenho de combate), para a pilot 
gem, para a navegação aérea; _ara o tiro em tôdas as sua 
modalidades, ao par do aperfeiçoamento das qualidades m 
rais, espírito militar, etc. são imperativos fundamentais, n 
cessários na' formação das equipagens, que só assim serão ca 
pazes de utilizar o material aéreo moderno, como êle se apr 
senta atualmente, e deverá constituir tôda fôrça aérea dign 
dêsse nome. 

Assim, torna-se necessário uma seleção objetiva e co 
sequente adaptação do pessoal navegante já existente, crean 
do-se uma "escola" para tal fim, ou melhor, uma unidad 
escola como têm certas armas. 
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O essencial é a formação de unidades hornogéneas com 
material moderno que possuímos, com equipagens perma­

tes e elas pró}llrias responsáveis pela conservação, utili­
ção e emprêgo, dentro de um programa definido, visando 
las á todo o momento aptas para o emprêgo. Nada de em­
·smos e formações improvisadas de pelotões, patrulhas ou 
uadrilhas. Tal pessoal, tal material, ou vice-versa. 

Há na dViação civil um grande número de pilôtos em 
ndições de serem aproveitados, na formação de nossa reser­
aérea. Compreende-se que não basta saber vôar, coisa que 
creanças e mulheres já realizam e que qualquer um em 
ucas horas aprende. Aquí também impõe-se critério aná­

go ao emprêgo na seleção do pessoal da ativa: - prepara­
o técnica e tática para a pilotagem; navegação, tiro em 
as as suas modaiidades, etc. numa instrução preliminar 
aparelhos de velocidade média, para depois entregá-los 

equipagens de guerra para a adaptação nos novos apa .. 
lhos de combate sob a fiscalização do chefe, constituindo­
assim cada máquina com sua equipagem da ativa e da re-
a, com programa de instrução adequado à sua formação 

de treinamento espaçado, depois de prontos. A formação 
equipagens de reserva, assim, por aviões, oferece vanta-

s incalculáveis, desde que os chefes tenham sempre em 
nte que a aviação é uma arma de rápida mobilização. 

O Correio Aéreo Militar é uma ótima escola para os nos­
aviadores militares. Já é tempo de se dar ao nosso Cor­

o Militar, que tão grandes serviços tem prestado à nação, 
a organização mais proveítosa e menos prejudicial à vida 
unidades constituídas e à preparação do respectivo pes-

1 para a luta aérea, que cada vez se mostra mais complexa 
tríplice aspecto de pilotagem, navegação e tiro, com os 

arelhos modernos. 

O C . A. M . é um meio e não um fim. Para os nos-
aviadores militares da ativa é uma escola de treinamento 
vôo . Foi creado e desenvolveu-se, por iniciativa dos pró-

· os aviadores, para dar-lhes horizontes mais amplos. 

Agora, porém, devemos deixar tal empreendimento 
b a direção de um chefe da ativa, dispondo de organização 
ropríada e, tendo . por missão ir aos ppucos empregando 

oal da reserva que no referido serviço desenvolverá suas 
"dões para a navegação e pilotagem, aliviando assim os 
argos do pessoal navegante da ativa, com real proveito 
a a instrução do mesmo e seu preparo para a luta aérea. 
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10 A DEFESA NACIONAL 

Vai para .seis anos que imaginamos tal providência, 
vista do aumento das rotas do C . A. M . e da 
das viagens. A instrução e preparo das unidades 
com a intensificação do treinamento militar, são de molde 
absorverem t0d0 0 tempo dOS Oficiais em serviço nas UU;;:)UUWJ1 

Não percamos de vista as necessidades fundamentais 
material moderno que exigem equipagens dotadas de el 
das qualidades, físico, morais e intelectuais à tôda 

A instrução militar propriamente dita, isto é, o prep 
do pessoal navegante para a utilização do material em 
máximo rendimento, não implica aterragem e decolagem 
vôos curtos; isso deve ser o elementaríssimo. Ao connrr·,.. 

deve-se instituir os vôos longos, com voltas de dia e de 
ao campo de base, 

E' no ar qu~ se utiliza o avião e não em terra ou 
vôos de treinamento de pilotagem com aparelhos de 

Para um pessoal navegante bem formado, como 
um certo número, a pilotagem de tais máquinas 
pura e rápida adaptação, como temos visto. 

O assunto é vasto, complexo e não pode ser 
a não ser em suas linhas gerais, no correr de um 
artigo. 

Em todo caso, deixamos aqui consignadas as nossas 
idéias. 
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MATERIAS PRIMR5 
Siderurgia e a defesa nacional 

"A _Defesa Nacional" inicia, neste número, uma série de ar­

tigos focalizando a necessidade imperiosa do desenvolvimento 

das nossas indústrias básicasL 

Ao propósito do Govêrno de aumentar a defesa nacional 
promovendo o aumento das fôrças de terra, de 

e do ar, irmanisou êle o de incentivar o progresso1 da si­
; e muito sàbiamente o fez, porque a defesa nacional, 

específica como geral, está na capacidade· siderúrgica 
Brasil. 

Os acontecimentos históricos de todos os tempos mostram 
evidência o papel importantíssimo do ferro, em suas dife­

modalidades, fornecendo ao braço humano as possibili­
es que exigem as determinações ditadas pelo cérebro, quer 

estado de paz, quer no estado de guerra. 

A bem dizer, não há um só empreendimento do homem 
não envolva o emprêgo daquele metal, que, com mais for­

razão, deveria ser chamado o metal precioso. Foi êle que 
"' • ., ... ..,v ... o homem primitivo de uma época, em que êle só em­

a, como ferramenta, a pedra lascada ou polida. E, 
êsse momento da história da humanidade, empunhou 

um cetro, que nenhum outro metal lhe arrebatou. 

E porque o ferro é a fôrça de uma nação, quer na paz de 
atividades produtivas, quer na guerra de suas reivindi­

e desagravos, deve essa nação cuidar muito carinhosa­
de o extra~r das minas, quando as possue, e de o em-
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12 A DEFESA NACIONAL 

pregar no fabrico de tudo quanto no formidável 
que está ligado umbelicalmente o progresso geral. 

E é á Siderurgia que cabe essa ingente tarefa, fornece 
á Nação as máquinas agrícolas, para o preparo das te 
para o aproveitamento dos produtos animais, as máqu' 
industriais, para os produtos variadíssimos de todos os ob 
tos de nossa utilização, as máquinas de guerra, para os pa 
xismos do poder militar em sua legítima defesa, as máqui 
de navegação, para a facilidade do intercâmbio comere' 
as máquinas tratoras para a facilitação dos trabalhos ãe lo 
moção e de transportes, as máquinas de precisão, para os fi 
trabalhos de investigação, de contrôle e de verificação n 
gabinetes e laboratórios, e, finalmente, tôdas as variadíssim 
máquinas de emprêgo diário e constante, no ciclópico labu 
de uma humanidades inteira em busca do aperfeiçoamento, 
progresso, da paz e do bem estar. 

E a prova dessa enormíssima responsabilidade que p 
sôbre a Siderurgía está no emprêgo que faz a humanidade d 
~em milhões de toneladas de aço, que as usinas de todo 
mundo produzem em média anualmente nestes últim 
tempos ! ... 

• Concentrand()l cada um o seu espírito e volvendo um olh 
retrospectivo pelas épocas do passado, vê claramente que 
Siderurgia foi o dragãó alado que trouxe lá da remotíssi 
época neolítica para a época moderna o homem, com tôda 
sua ambição de avançar, de conquistar, de vencer e, em s 
ma, de viver! . . . E em suas poderosas azas até onde levar 
a Siderurgia êsse mesmo homem? . . . Não podemos siqu 
imaginar, porque os séculos vindouros encerram em seu boj 
os maiores imprevistos, que hoje fatalmente hão de escapa 
á mais agudà inteligência ! ... 

I 

E até lá muitos Warteloos barrarão o caminho ás inve 
tidas mallastreadas, oferecendo o rochedo de uma Santa H 
lena ao imprudente, que, desejando cortar, não teve em pri 
meiro lugar o cuidado de se munir de um instrumento cor­
tante ! ... 
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Já existem no mundo muitas usinas que se oc1ípam do 
do ferro e do aço, e, entre elas, algumaS! a <;_ ui no Bra­

mas, se as usinas estrangeiras teem necessidade de au­
a sua produção, porque a atual não é suficiente, as do 

precisam ser aumentadas e multiplicadas, para que se­
satisfeitas tôdas as nossas necessidades de ferro e de aço, 

presentes, como futuras. . . 
Com os seus quasi 9 milhões de quilômetros quadrados 

não é de admirar que o Brasil, em muito breve 
, possua cêrca de 500 . 000 quilômetros de vias férreas; 

do-as, precisará de um milhão de quilômetros de tri­
que, á razão média de 35 quilos por metro linear, exigi-

35 milhões de· tonel~das de trilhos de aço, que tôdas as 
usinas juntas não poderiam fornecer em menos de cem 

de trabalho ininterrupto e sem se ocupàrem de outro 
! ... 

Entre as usinas nacionais poderemos citar as seguintes: 

E' a maior e mais completa, e, indubitàvelmente, a mais 
_ ........... instalação siderúrgica no Brasil ; ainda não está ter-

tal qual foi projetada, a-pesar-de estarem sendo cum­
rigorosamente os planos traçados para 6 altos fornos 

tõns. cada um, 6 fornos Siemens-Martin de 35 tons. cada 
e trens de laminação para perfis finos, médios e pesados, 

trilhos, arames galvanisados e farpados, etc. Atual­
cdnta 2 altos fornos e 2 fornos para preparo do aço e 

de laminação. 

Como a precedente, pertence á Cia. Siderúrgica Belgo-
S. A . ; esta em preza que foi a pioneira da moderna 

nacional, iniciou suas atividades na usina de Sa­
cujos primeiros resultados, aliados á nítida compreen­

das nossas possibilidades siderúrgicas, levar-am-na a estu~ 
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da~ um programa mais vasto, a cuja realização se 
bacia do .F.io Doce, junto a vastas florestas e jazidas 
tantes de minério e de fundentes. Desde então essa usina 
sou a ser uma espécie de escola preparatória para a 
usina de Monlevade, que é hoje uma esplêndida reali 
afim-de compreender tôda a extensão, embora em p 
escala, do programa futuro da Monlevade, foi ela 
convenientemente e conta hoje com 2 altos fornos de 30 
tons., bem como 3 fornos para aço Siemens-Martin, de 
16 e 20 tons. respectivamente, além de trens de laminação 
ra perfis c9muns, redondos, quadrados, chatos e 
Esta usina fornece aço sob especificação para as nossas 
bricas de material bélico dos Ministérios da Guerra e da 
rinha. 

MORRO GRANDE (em Minas) e NEVES (em Niterói) 

Ambas pertencem á Cia. Brasileira de Usinas M 
cas da firma Hime & C., estando a primeira situada no 
nicípio de Santa Bárbara, em Minas Gerais, e a segunda 
bairro das Neves, na cidade de Niteroi, capital do Estado 
Rio. Conta a primeira com 3 altos fornos para 30 tons, 
rias cada um e 2 conversores Bessemer, de 2 toneladas de 
ga. O guza e o aço Bessemer, nela produzidos, são 
á usina das Neves, em Niteroi, na qual são tratados em 2 
nos Siemens-Martin, a óleo, de 15 tons. de carga, e em 
trens de laminação para perfis médios e finos, com uma 
cidade mensal de 3.500 a 4.000 tons, de laminados. 

A usina das Neves, conquanto pequena em ~~ ·····-~· 
á de Monlevade, nada lhe fica a dever quanto á perfeição 
suas instalações, quanto á sua eficiência e quanto á sua 
nica; é, pois, uma das grandes realizações nacionais no 
da siderurgia. Além de produzir também aços sob <>.C!'"""'~ 

cação para a nossa indústria bélica, ainda possue 
anexas para o fabrico de pregos, rebites, parafusos, porcas 
artigos estampados, bem como uma importante fundição 
segunda fusão no Rio de Janeiro, para a fabricação de 
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b encomendas, artigos sanitári 's esma ltados, banheiras, 

* 
* * 

Essas são as joias do nosso parque siderúrgico, por suas 
talações completas, que abrangem todo o programa, desde 

minério até o aço e seus produtos imediatos. Há muitas ou­
' mas de menor importância quanto ás condiçõeS\ citadas. 

tre elas citaremos as seguintes: - Usirta Gorceix e de 
·aeté, de Barbará S. A. , da Esperança, Burnier e Gagé, de 
io Acima, de Belo Horizonte, de Saudade, etc. cujas carate­
'sticas deixamos de dar, a-fim-de não estender muito o nosso 
~~- . 

* 
* * 

As grandes e riquíssimas jazidas de ferro que se escon­
em sob o solo brasileiro estão a dizer que o Destino determi­
ou que o Brasil seja, em futuro não remoto, um dos mais im­
ortantes produtores de ferro e aço, senão mesmo o maior; 
as, para isso, é preciso que as nossas usinas se multipliquem 
que a sua produção total seja capaz de atender a tôdas as 

ossas necessidades presentes e futuras, assegurando a êste 
formoso país uma independência econômica e industrial ab­
soluta. E uma tal independência só pode existir, desde que 
e baseis na defesa nacional geral, isto é, constituída pela 
xistência de ferro e aço para tôdas as necessidades do país, 

e na defesa específica, isto é, no poder militar, que se traduz 
em vasos de guerra, em material bélico e munições, em es­
quadrilhas de aviões, em fuzis, metralhadoras, etc. etc., como 
o estão indicando as convulsões do velho mundo~ 

O capital humano pouco vale sem a mão fortíssima da 
iderurgia, que a êle fornece o instrumento, a arma, o "mo­

dus agendi", em qualquer circunstância de paz ou de guerra. 
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Não o devemos esquecer, se já o soubemos algum 
. aprendê-lo, se nunca o havíamos sabido em tempo algum 
como disse o velho Horácio: - "Indocti discant et 
memnisse periti". 

O Brasil dispõe de elementos formidáveis para se 
o leader da siderurgia do mundo, porque possue a energia 
dráulica em abundância ..i e esta pode substituir o carvão 
muitos casos, sendo gerada quasi in loco, a bem dizer. 
cachoeiras de Paulo Afonso, no rio São Francisco, com 9 
lhões de cavalos, o Salto Grande, no rio Pardo, com 5 
de cavalos e o Salto do Igl)assú, no rio Paraná, com 13 milh 
de cavalos, estão indicados para três usinas hidro-elétricas 
paralelo, que fornecerão 27 milhões de cavalos, mesmo 
volta das zonas do minério de ferro; essa energia, 
á existência das jazidas corboníferas do sul do Brasil, 
proximidades da terceira . das citadas usinas, será sufici 
para um desenvolvimento fantástico na siderurgia 
assegurando-lhe uma hegemonia, que nenhum outro país 
mundo poderá disputar. 

O poder e as atividades militares representam uma 
fesa bem eficaz; mas, se êsse poder, por maior que 
não tiver a alimentá-lo a Siderurgia, com os seus 
de tôdas as espécies, de pouco ou de nada valerá em um 
momento. Neste presente negro, em que nações européias 
empenham em um duelo de morte, vemos a enorme 
pação dos dirigentes de cada urna em assegurar-se a j 
de ferro e de carvão, de petróleo e seus derivados, para que 
se possa manter de pé a eficiência combativa. E milhões 
vidas se trocam por uma dessas assegurações, cuja falta 
um ponto final na coragem e no patriotismo do melhor dos 
exércitos ! ... 

Cuidemos do- nosso parque siderúrgico, porque, em um 
momento de perigo, tôdas as usinas, ao mesmo tempo, se con­
centrariam no fabrico de tudo o que exigisse a nossa defesa, 
isto é, a defesa nacional. de 

Por tudo isso se vê claramente que a defesa nacional está 
intimamente ligada á Siderurgia, e que, portanto, não a pode oc 

24 



A DEEESA NACIONAL 17 . 

de modo algum ; e, se assim é, co _,, rr ~m · ·, cui-
de as manter em conveniente relação de proporciona­

' para que não venhamos a sentir que á defesa faltará 
apôio de vital impo;tância. 

Agora, que novas energias surgem para uma realizado­
atividade, agora, que tudo se movimenta no louvável 

ento das riquezas com que a Natureza .houve por 
dotar o mais formoso, rico e configurado torrão de todo 

......... ~v. nada mais justo do que enveredarmos por êsse ca­
que se impõe como a direção útil de tôdas as fôrças 

.., •• " .. c .. .,, que deverão ter um caráter nacional, que deverão 
manisfestar em um ambiente nacional e que deverão ter 
finalida~e nadonal ! . . . 

E tôdas essas energias se ·devem concentrar no problema 
caráter magno, no problema de iniludível importância, no 

ema mais grave da nossa nacionalidade, que é o proble­
da Siderurgia, cuja solução se torna muito fácil aqui no 

porque o Brasil possue o minério, a fôrça e · a inteli-

Congracemos essas fôrças, seja cada uma delas uma das 
has do lendário feixe, e, mais uma vez, veremos que a 

faz a fôrça; e é dessa fôrça, perfeitamente unida em 
só bloco, o de que precisamos para levar a têrmo o que 

do Brasil um grande país, de forte poder econômico e 

Imitemos, neste particular, a Inglaterra, que se pode con­
a pátria da siderurgia; nesse país, que se iniciou sob 
la de uma mística no seu berço de um druidismo pas-

a siderurgia caminhou de etapa em etapa, tendo á sua 
em épocas sucessivas, Darby, Dudley, Cort Bessemer 

cujos esforços colocaram a Bretanha na vanguarda 
países de riqueza siderúrgica, o que signüica que 
coube o domínio do mundo industrial, superando o vã­

dos Ibéricos em seu gênio marítimo de denodados navega-

Consideremos, pois, que a defesa do solo brasileiro está 
no próprio solo do Brasil, e que é preciso re.tirá-la de 
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lá, organizá-la e oferecê-la a todos aqueles que tiverem 
felicidade de receber dela as investidas plena e -Mn'n'"n"<'YII 

te lastreadas por um sistema siderúrgico perfeito e 
capaz de atender sem a menor demora a tôdas as re<qUJISIC 
do heroismo e da dedicação dos brasileiros ! ... 
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Pelo Major 

Amangá Liberato de Castro Menezes 
Instrutor da Escola de Estado Maior 

Os problemas das ligações e das transmissões no Grupo-. 
cuja importância não é demasiado encarecer, vem aqui ex­
postos dP forma sucinta, porém com claresa e precisão. 

O Major AMANGA', antigo instrutor da Escola das Ar­
mas e atualmente do Curso de Artilharia da Escola de Es­
tado Maior, possue sobeja autoridade para tratar de assunto­
de tal relevância. 

I - GENERALIDADES 

As ligações do Gr. se concretizam pelas relações que seu. 
Cmt. deve manter com: 

seu superior e chefe (geralmente Cmt. Ag.) ; 
seus subordinados ; 
seus meios de informação e observação; 
seus vizinhos ; 

tendo por fim assegurar a convergência dos esforços em face 
da missão a cumprir. , 

As necessidades de ligação no Grupo, são: 
1) - Entre os Cmts. de Bia. e 

r Bias. de tiro 
normalmente ~ P. O . 

L Cmt. do Gr. 
f outras Bias. ) 

eventualmente ~ ~ do Gr. (lig. inter.) 
L outros P. O. J 

2) - Entre o Cmt. de Gr. e 

1 
:i.a: . do Gr. 

normalmente 

[

Agrupamento (lig. exteriores) 

Avião 
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eventualmente 
órgãos estranhos (S. I. A., S. L. 

. O.T., S.L.S., etc.) 
Coluna rêmuniciamento 

As ligações podem se processar 

1) - Pelo contacto pessoal do Chefe 

E A • J vizinhança dos P. C. 
m permanencia 1 vizinhança dos P. O . 

Intermitentes (Visitas) 

2) Por oficial ou destacamento de ligação. 

3) Pela transmissão de ordens, relatórios, etc. uti­
lizando 

r a pé 
- agentes de transmissão i montado 

L em veículos 

- animais de transmissão \pombos 
~ cães 

r balísticos 
Ih d t . _ I acústicos 

· - apare os e ransm1ssao i óticos 

L elétricos 

O estabelecimento das transmissões está condicionada ás 
"condições de desdobramento da artilharia" (situação, mis­
são, dispositivo, tempo disponível, etc.). 

No entretanto elas devem em qualquer caso satisfazer ás 
seguintes condições: 

- ser simples e econômicas 
- ter articulação judiciosa 
- ser permanente (vários meios). 

11 - DESTACAMENTO DE LIGAÇÃO 

O destacamento de ligação é o órgão enviado pela arti­
lharia junto a infantaria apoiada. 
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Sua missão é permitir uma intervenção mais rápida e s~ 
da Artilharia em proveito da Infantaria. Seu papel, as­
grande importância no combate e nele repousa em gran­

parte a "vitória ••. 

~le deve estar em condições de: 
- fornecer ao Cmt. da Infantaria apoiada as informa­

ções necessárias sôb're as possibilidades da Arti­
lharia. 
fornecer ao Cmt. da Art. apoiante, informações refe­
rentes a situação da Infantaria e transmitir, sob uma 

forma ràpidamente explorável pela Art., os pe­
didos de fogos pela Inf. 

além das missões acima, o oficial de ligação é um 
órgão de informação da Artilharia. 

grupo dispõe de uma turma de ligação compreen-

1 'fen. de ligação 
2 Sargentos de ligação 
2 Cabos de ligação 
1 cabo clarim 
2 soldados clarins 

as Bias. 

1 Sargento de ligação 
2 Soldados (clarins) 

e eventualmente reforçarão os elementos do Gr. 

A êstes elementos são acrescidos os meios de transmis­
necessários. (Tel., rádio, ótica, etc.). 
Se o Grupo está isolado o oficial observador reveza com 

de ligação. 
Se o Gr. faz parte de um Agrupamento a êste compete 

organização do destacamento e neste caso os grupos con­
wr-reJn com os seus elementos para a constituição das turltl-aS 
e revezamento. 

A composição dêste destacamento varía com a natureza 
missão que lhe é atribuida em face da missão geral da 
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Sua composição básica é: 
·a) junto ao Coronel da Infantaria 

Pessoal Material 
·Pficial de ligação 
1 Sargento telefonista 
4 telefonistas-sinaleiros 

1 aparelho rádio (recep.. 
tor-transmissor de mors 
ou telefonia). 

2 estafetas (montados, ou 
em motos se a situação o 
permitir 

2 aparelhos telefônicos 

2 SinaJeiros de 10; Bobinaa 
de cabo leve (o necessá­
rio a junção do R.I.- Ag) 
Prever os fios para os ca­
sos de deslocamento . 1

1 Sargento rádio­
telegrafista 

eventual 2 S ld d , d" o a os ra lO-
tei egrafistas 

• • • o o o o ••• • • o o . o 

b) junto ao Cmt. do BtL l 
1 Sargento de ligação 1 Sinaleiro de 1 O 
3 sinaleiros ou estafetas 

NOTA - O Grupo quando isolado necessita refôrço em 
meios de transmissões. 

A ligação telefônica Inf.-Art. é constituida por um cir­
cuito construido pela Art. e posteriormente dobrado pela 
Inf. 

111 - AS TRANSMISSõES 
A) O Oficial das transmissões 

·Gr .. 
O oficial das transmissões é o auxiliar técnico do Cmt. do 

Êle é encarregado de: 
- organizar o trabalho de conjunto dos meios do Gru­

, po tendo em vista as condições de desdobramento; 
assegurar o seu funcionamento (instalação, explora­
ção e permanência) ; 
efetuar as ligações inopinadas que resultam da evo­
lução das circunstâncias. 

Para isso êle recebe: 
a) - Do Cmt. do Grupo 
As informações gerais sôbre 
- as condições de desdobramento; 

o terreno; 
as necessidades de ligação do Grupo. 
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b) - Do Chefe das transmissões (escalão superior) 
As informações técnicas de utilização dos seus meios 

e os meios estranhos que pode utilizar (redes, centrais, 
refôrço, etc.). 

Meios de Transmissão do Grupo. 

a) -Pessoal 
Grupo 

Um Ten. das transmissões 
~ - turma de transmissão telefonia 
t· 1 Sargento sinaleiro-telefonista 

2 Cabos sinaleiros-telefonistas 
14 Soldados sinaleiros-telefonistas 

- turma de transmissão rádio 
1 Sargento rádio-telegrafista 
8 Soldados rádio-telegrafistas 
4 Cabos rádio-telegrafistas 
·sias. 

1 Sargento sinaleiro telefonista 
r 1 Cabo sinaleiro-telefonista 

7 Soldados sinaleiros telefonistas 
b) - Material 

MATERIAL 

Telefônico Rádio o 

~NIDADES 

~ ~ N ~ ~ ~ 

.n ~~~ -: ci / I I e: 
~ I ;g I ~ ; ~ IIN,fR RA ~" 

~==========~~=* 

~· Mnt. ou Do. 3 1 - 5 2 - 3 

la. D. C. 6 2 - 10 2 3 

Ir. Mnt. 6 2 2 16 1 1 6 

~·Do. 6 2 2 10 1 1 6 

lt, D. C. 6 <! 2 10 1 1 6 

,. 105 6 2 2 16 1 1 1 6 
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c) - Possibilidades. 

1- Telefone 
com os meios acima pode constituir: 
- o Grupo 
3 turmas de construção de cabo leve; 
1 turma de exploração (2 centrais) ; 
-a Bias. 

1 turma de construção de cabo leve 
1 turma de exploração (2 postos) 

Uma turma de cabo leve instala 1 Km. de linha sôbre 
portes naturais em 30'. 

Se a linha a ser construida ·é sôbre suportes naturais 
roldanas o tempo de construção será o mesmo se as 
forem reforçadas com auxiliares tirados das Bias. ou do 
prio Gr. 

2- Rádio 
Os meios permitem instalar e explorar dois pontos 

3- óticas 
Na instalação das transmissões óticas levar em 

mção que cada ligação compreende dois aparelhos. 

C) Instalação das transmissões 

De posse dos dados expostos na letra a- e do . ..,. .. u ... "'"" 

mento dos meios de acôrdo com os dados das letras b e c 
vai o oficial das transmissões efetuar o seu reconhecimento 
em consequência organizar seu plano de trabalho o qual 
meterá á aprovação do Cmt. do Gr. 

O trabalho do oficial das transmissões diz respeito á 
tal ação: 

a) do eixo de transmissões do Gr. - o qual está ... v .uu ....... JUCI' 

do á situação dos P. C. T. (pôsto central de tiro) e 
P . C. O. ( pôsto central de observação). 

b) das transmissões interiores - isto é, das ligações 
sárias á execução do tiro das Bias. e do Gr. Ela. dep 
da situação dos elementos a ligar podendo assim 
aspectos variados~ 

A título de exemplo damos em anexo sob forma 
mática diversas modalidades de redes interiores (figs 1 e 
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c) - das transmissões exteriores- ou ligações de Cmdo. 
Como exemplo damos, sob forma esquemática, a do cro­

uis da fig. 3. · 

fiy..1 
IJ~~()/'("sobG< 

O plano dos trabalhos do Gr., que é a conclusão do estu­
o acima, pode ser dado sob a forma abaixo: 

1.0 ) - O Gr. descentraliza o trabalho (fig. 4) 
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-

Elementoa li 
t.• Urgência li \ 2. • urgência -, 

1." turma Gr. 

I 
Gr. - 1." Bia. Gr. - o 

2. • turma Gr. 1.• - 2.• Bia. Gr. - 2.· Bia. 
I 

2.• - 3.• Bia. Gr.- 3.• Bia. 

Turma 1." Bia. Bia. -- 01 ótica 

Turma 2.• Bia. Bia. - 02 ótica 
• 

Turma. 3. • Bia. i _i Bia. -:-- 03. i ótica --

2.0 ) -O Gr. centraliza o trabalho (fig. 5) 

Elementos 

1.• turma Gr 

2.• turma G. 

Turma V Bia. 

Turma 2. • Bia. 

Turma 3. • Bia. 

11 
t.• Urgência 

P. C. T. -P. C. O. 

P. C. T.-P. C. O. 

( 1." 
P.C.T. ~ 2.• 

l3." 

r o 
J ·:> 

P.C.O.l O~ 

l Oa 

Bia. 
E ia. 
Bia. 

P. C. T. -P. C. O. 

11 

2.• Urgência 

2.• circuito 

2.• circuito 

1.•- 2.• Bia. 

2.• - 3.• Bia 

o -- 01 

01 -- 02 
02- 03 

O plano acima, uma vez aprovado pelo Cmt. do Gr. será 
pôsto em execução pelo Ten. das Transmissões. 
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Cmt. RENÊ ANDRIOT 

Trad. do Cap. MURILLO BORGES MOREIRA 

(Continuação do número anterior) 

PRINCtPIOS GERAIS DE DESLOCAMENTO 
E DE COMBATE DOS P. C. 

Um P. C . de R. I. abrange um total de 116 homens, 
mais ou menos 3 Pels. O efetivo de um P. C. de Btl. é de 36 
homens, isto é, 1 Pel. E um P. C. de Cia. comporta 12 ho­
mens, um G. C. aproximadamente. Nas marchas, os P. C. 
eonstituem frações distintas na testa de suas unidades. No 
combate, êstes órgãos tomam para progredir as mesmas for­
mações táticas que as frações de efetivo correspondente. 
Quando se instalam, levando em conta as necessidades de 
serviço próprio dos P. C. e repartição do pessoal em face 
de suas missões, os P. C. devem adotar formações o menos 
vulneráveis possível aos fogos de Infantaria e aos tiros de 
Artilharia . 

OBSERVAÇÃO E TRANSMISSõES NO COMBATE 

Há duas coisas que serão organizadas com o maior cui­
dado por um chefe desejoso de exercer seu comando nas me­
lhores condições no decorrer de tôdas as fases de combate: 
a OBSERVAÇÃO e as TRANSMISSõES. 

A observação "fornece as mais numerosas e imediatas 
indicações" . Ela busca a informação que permite ao chefe 
tomar sua decisão com conhecimento de causa. Deve fun­
cionar sem demora e de uma maneira contínua . 

Da mesma maneira, é preciso fazer funcionar logo as 
transmissões. Sua instalação requer tempo. "Todo chefe 

I 
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que não orientar oportunamente o Cmt. das transmisaões, ti­
rará dos meios que dispõe, insuficiente rendimento, cabendo­
lhe a inteira responsabilidade pelas consequências que sobre­
vierem". (R. 84- n. 47) . As transmissões permitem ao 
chefe, receber as informações da observação, e ao mesmo 
tempo, facilitam a difusão rápida de suas ordens. As possi­
bilidades de Cmdo. aumentam na razão direta do perfeito 
estabelecimento da rede de transmissões. 

No decorrer do combate, esta rede é muitas vezes inter­
rompida. O nosso R. 84 diz então: "Os meios de transmis­
~ões podem faltar pela deficiência de previsão, ou falhar em 
consequência das peripécias do combate . Consequentemente, 
todo Cmt . déve pessoalmente atuar ond'e fôr necessário, pois 
cabendo-lhe em qualquer caso inteira responsabilidade, com­
pete-lhe providenciar quanto ao fornecimento, reparação ou 
substituição dos meios necessários". Esta necessidade de 
ação pessoal do chefe, no caso de não funcionarem as trà.ns­
missões, também está bem expressa. no n. 120 do R. E. C . I., 
2.a parte: "O Cmt. de uma unidade tem sempre o dever de 
exercer sua ação pessoal sôbre a marcha dos acontecimen­
tos, mesmo no caso de faltare·m as transmissões". 

APROXIMAÇÃO 

Durante esta fase, os P. C. da.s pequenas unidades de 
Infantaria progridem em formações de aproximação de acôr­
do com seu efetivo. Quando o inimigo ainda está longe, não 
há, na maioria das vezes, informações a receber, salvo as 
provenientes da D. I. e são poucas as ordens a redigir. As 
ligações são asseguradas por meio de agentes de transmis­
sões. O material telefônico, rádio e ótico, é transportado o 
maior tempo possível, nas viaturas especiais que seguem o 
mais de perto suas unidades, aproveitando as estradas e os 
caminhos carroçáveis . Estas viaturas ligeiras, não podem se 
deslocar através dos campos, em vista da delicadeza do ma­
terial transportado: os postes-rádio principalmente. E' pre­
ciso poupar o pessoal das td nsmissões, evitando fazer gran­
des deslocamentos com o material á braços. Cada homem de 
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com o maior cuidado. Os dois fatores que asse­
uma bôa execução são: 1.0 ) a ORDEM; 2.0 ) a RAPI­

sem que um dêstes fatores tenha precedência sôbre o 

. \ 

"0 d·eslocamento de um P. C. é operação delicada. Não 
deve interromper jamais a transmissão das ordens e infor­

". (R.84-n.253). 
Os P. C. das pequenas unidades de Infantaria se ligam 

aos movimentos das unidades a elas ~ubordi­
. Procede-se a sua mudança· para a frente quando au­
a distância entre o P. C. da unidade e suas frações 

adas. "O deslocamen!o de um P. C. só deve realizar­
pelo seu afastàmento e consequentemente diminuição da 

de seus meios de transmissões, não ficando mais 
condições satisfatórias de receber as informações da 

''. (R. 84-n. 254) . De uma maneira geral os P. C. 
em por lanços. A amplitude dêstes lanços depende 

locais dos observatórios que o Cmt. da unidade encon­
em seu eixo de marcha ficando b~m entendido que o 

C. deverá ficar geralmente nas proximidades do P. O. 
princípio da continuidade da ação impõe que se deve "dei­

uma permanência no antigo local pelo tempo suficiente 
que a autoridade que se desloca atinja seu novo P . C . " . 

. 84-n .. 255) . Esta prescrição se aplica ao R; I. -Btl. e até 
á Cia. E' preciso admitir, como regra geral, que o 

. C. de uma autoridade ·superior se desloca duas vezes me-
que os P. C . das unidades subordinadas. O deslocamento 

órgãos de comando deve ser previsto em todos os seus 
es para os diversos escalões. Os P . C . ·devem se fra­
automàticamente em duas partes: uma se desloca para 

novo local; a outra assegura a permanência.. O pessoal 
constitue o 1. 0 escalão e que se transporta para a frente 
o Cmt. da unidade, é designado de uma vez para sem-

. O material deve ser repartido entre as duas frações. 
, o deslocamento de um P. C. não deve "ser executad'O, 

a desordem dE! uma mudança improvisada . E' uma ope­
que requer a mesma disciplina e as mesmas precau­

que a progressão de um Pel. ou G. C. ". A fração que 
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progride efetua seu movimento sob as ordens de um 
designado em uma formação de acôrdo com seu efetivo. 
as formações utilizadas para a marcha sob os fogos de 
fantaria e Artilharia . A progressão se faz por lanços. 
movimentos devem fugir cuidadosamente ás vistas 
por uma outra razão além da que consist~ em evitar os 
mortíferos. Com efeito, a substituição de um P. C. por 
çutro não deve dar ao inimigo nenhum indício de 
avanço. Trata-se também de não dar nenhuma ref 
do novo P. C. Os locais dos P. C. em fim de jornada 

·cuidadosamente reconhecidos pela autoridade superior e 
toridades subordinadas. Tôdas as medidas são tomadas 
-poder estabelecer as ligações, assegurando a transmissão 
ordens durante a noite . 

COMBATE EM RETIRADA 

O combate em retirada se traduz antes de mais n 
sob a pressão inimiga, por um recuo das unidades engaj 
das. E' o caso mais delicado de deslocamento a e P. C. 
que a precipitação - e a consequente desordem -
cam a operação. A maior incerteza reside ordinària.u._ ..... ,ll 
na amplitude do movimento e algumas vezes também sô 
o local do novo P. C. da autoridade superior. O Cmt. de 
dade que se retira indica, como na marcha para a frente, o 
ponto onde êle pretende se instalar. O P. C. se reparte em 
2 escalões se o tempó permitir proceder assim, partindo en­
tão imediatamente para o novo local, o pessoal das trans­
missões. Porém na maior parte dos casos, as unidades que 
estão em contacto se acham na impossibilidade absoluta de 
efetuar um rompimento de contacto tão metódico. E' preciso 
proceder com a maior rapidez continuando a ma:r;tter na mão 
os elementos -do P. C. Novamente a rapidez não deve se efe­
tuar com o prejuízo da ordem. O importante, em casos desta 
natureza, é evitar o abandono no terreno, de material e pa­
péis importantes (ordens, chaves de cifra, código, material 
de transmissão) . . Enquanto se realiza o movimento de recuo 
"a dificuldade de comumcar a tod·os os executantes as or-
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necessárias, representa só por si um obstáculo á essa 
... r••"'""" . (R. E. C. I. - 2.a- 294) . E' preciso então acabar 

esta situação; restabelece-se então, por todo~ os meios 
mesmo tempo, as ligações entre chefes e subordinados. 

forçosamente, po início do recuo, um período que, em 
da descontinuidade das transll,l.issões, o exercício do 
, se não é impossível, pelo menos é muito difícil. To­

os esforços devem ser empregados para restabelecer a 
dade dos P . C . 

DEFENSIVA 

A defensiva é a situação que apresenta menos obstáculos 
funcionamento dos P. C . A estabilidade momentânea 

postos facilita a organização das transmissões . Esta 
assim corno a dos serviços do P. C . , pode se 

progressivamente e aperfeiçoada em todos os de- ~ 

REGRAS PARA A ORGANIZAÇÃO DOS P . C. 

1 - MISSÃO DO CHEFE NO SEU P. C. 

dar as ordens aos subordinados e exigir deles as par-
correspondentes. . 

informar a autoridade superior . 
estar em ligação constante com as unidades vizinhas. 

2- REGRAS RELATIVAS AO LOCAL DOS P.C. 

O local de um P. C. deve estar ao abrigo: . 
dos, fogos de Inf. e dos tiros de Art. 
das vistas da A v. (bombardeios, fotografias) . 
da observação inimiga (disfarce) . 
das incursões de engenhos motorizados . 

Evitar escolher para P . C. um ponto caraterístico do 
; localizá-lo a alguma distância . 
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3 - REPARTIÇÃO DO PESSOAL E DO MA 
DO P.C. 

Dividir o pessoal e o material em 3 grandes 
a) Pessoal do Cmdo. , 
Secretaria. . . . - sargentos e soldados 
Informações. . . . - sargentos topógrafos, 

senhistas, observadores. 
b) Pessoal d•as Transmissões. 
Telefonistas, rádio-telegrafistas, sinaleiros (braç'os 

painéis). 
Ciclistas, motociclistas, agentes de transmissão . 
c) Pessoal das Ligações. 
Agentes de ligação com as unidades subordinadas. 
Agentes de ligação com órgãos diversos (P. S. - T. C 

-T.E.). 
Agentes de ligação com as unidades vizinhas. 
Agentes de ligação com as outras armas (Art. 

ros). 

MEMENTO DAS MISSõES DOS OFICIAIS NOS P. C. 

I - P. C. DE REGIMENTO 

A) Do SUB-CMT. 
- substitue o Cel. quando êste se ausenta momentânea­

mente do P. C . 
- dirige os diversos serviços do P . C . e coordena 

sua ação. 
- examina os pedidos de tiro feitos á artilharia de apóio 

direto e transmite-os após ter estudado com o oficial de ar­
tilharia do destacamento de ligação. 

- dirige ó remuniciamento (auxiliado pelo 'fen. encar­
regado). 

- determina, segu~do instruções do Cel., o local dos 
_órgãos regimentais, como sejam pôsto de socorro, depósito 
avançado de munições, esclarecedores montados, co"(llpa­
nhia de engenhos, T.C.I., T.C.2, T.E., etc. 
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- assegura a permanência no P. C. quando êste se des­
coro o Cel. conservando consigo 1 secretário, 1 ciclista, 

. O . e 1 equipe telefônica. 

Do AJUDANTE. 

- completa a redação das ordens e partes emanadas 
Cel. 

- observa a sua remessa aos destinatários. 
- classifica e guarda as instruções do comando de ca-
tático. 

- conserva o diário de marcha do corpo. 
- assegura. a instalação ~aterial do P. C. assim corno 
policiamento e disciplina. 

NA APROXIMAÇÃO 

- faz com que o pessoal do P. C. torne urna formação 
aproximação. 

- constitue com o efetivo do P. C. três grupamentos 
um com o efetivo de 1 Pel.)1 e designa um chefe para 

um deles. 
- conduz o P. C. durante o decorrer da aproximação 

prescreve o estabelecimento de um mínimo de meios de 
e ligação com as autoridades superiores ta su-

NO ATAQUE 

- determina o local exato do 1. 0 P . C . do Regimento 
algumas vezes na ordem da D. I. ; quando fôr de­
nesta ordem, corno devendo ser em um ponto cara­
do terren'o, escolhe um lugar conveniente nas pro­

es dêste ponto) . 
- grupa as diversas categorias do pessoal do P. C. !e­

em conta a semelhança e a conecção das. missões a se­
cumpridas por cada um dêles. 
- pede em tempo útil os mensageiros necessários. 
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- constata se os agentes de ligação 
pontos. 

- fixa um local para as montadas dos oficiais do P 

- organiza a observação do céu e a D. C. A.; 
para isto um Pel. de Mtrs. do Btl. reserva. 

- toma as medidas necessárias para deter as 
dos engenhos motorizados. / 

- prevê em caso de bombardeio com obuses tó 
emprêgo do material especial de proteção. 

·- prescreve a construção dos trabalhos ne 
instalaçãQ do P. C. pelos sapadores. 

- em caso de deslocamento do P . C . regula o 
mento antes do 1.0 escalão. 

C) Do SGT-AJUDANTE . . , 

coleciona as ordens. 
assegura sua remessa aos destinatários. 
regula o serviço dos agentes de transmissão e 
faz regressar os agentes de transmissão vindos 

unidades subordinadas, após se certificar de que não há 
dem a transmitir a estas unidades. 

-auxilia o ajudante na instalação do P. C. 

- dirige êle próprio esta instalação nos deslocam 
do P. C. (quando o ajudante tenha de preceder. o pessoal 
P. C. para acompanhar o Cel.) . 

D) Do OFICIAL DE INFORMAÇõES. 

Tem como missão geral: 

- a busca 'e a exploração das informações. 
- o exame das fotografias aéreas . 
- a difusão das informações. 

a alteração diária das cartas. 
- a organização dos observatórios. 
- o interrogatório sumário dos prisioneiros. 
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NA APROXIMAÇÃO 

- Traça na carta o itinerário seguido pelo P . C . do 
I. e se certifica da exatidão dêste itinerário . 

NO ATAQUE 

·- assinala exatamente na carta o p'onto onde fica o 
C. do Regimento . 

- marca na carta e á medida que chegam as informa­
, as resistências assinaladas e difunde logo estas indica­
ás unidades .interessadas. 

- vai reconhecer o local do 1. 0 P. O . e o organiza. 
- regula o serviço dos graduados e soldados observa-

res. 
- por ocasião do deslocamento do P. C., parte com o 

escalão; leva consigo o desenhista, os observadores não 
pregados e ao chegar no novo local, constitue logo com 
s últimos um novo P . O . 

Do OFICIAL DE TRANSMISSõES. 

NA APROXIMAÇÃO 

-. Põe o P. C. do Regimento em ligação, por meio 
telefone e do ótico (nunca pelo rádio) com a D. I. 

NO ATAQUE 

- pede tôdas as indicações sôbre as ligações que o 
t. do Regimento deseja manter entre seu P. C. e as uni­

des vizinhas ou subordinadas: 
-fixa um ponto de reunião (atrás do P. C. do R. I.) 

ra as viaturas ligeiras de transmissão. 
- vai reconhecer no início do ataque, com o ajudante, 

1.0 P. C. do Regimento. 
- deixa neste ' ponto o sgt. das transmissões depois de 

e ter dado as instruções necessárias e se transporta para 
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a frente afim de escolher o local do 1. ° C. T. A . (levan 
consigo os chefes das equipes telefônica e ótica) e dá su 
instruções para que o pessoal das transmissões do C. T .J 
vá encontrá-lo lá. 

F) Do SGT. DAS TRANSMISSõES. 

- dirige as transmissões propriamente do P. C. do R. 
- fixa o local da central telefônica, estabelece a Iig1 

ção com o Cel., com o P. O . ; instala o rádio · e o ótico auxili• 
do pelos chefes das equipes. 

- desenvolve ·os painéis de identificação e sinalizaçi4 
- certifica-se pessoalmente se tôdas as mensagens qu 

devem ser transmitidas cifradas o são realmente . 
- grupa e lança os artifícios. 
- em caso de desl~camento do P . C., .partE; ao mesm 

tempo que o 1.0 escalão, com todo seu pessoal e materiai 
salvo uma equipe telefônica que deixa de permanência. 

II - - P. C. DE BATALHÃO 

A) Do AJUDANTE . 

NA APROXIMAÇÃO 

reparte a Sec . de Cmdo . em 3 grupos. 
designa os graduados chefes de grupos . 
assegura a progressão da Sec . de Cmdo. 

NA TOMADA DE CONTACTO 

coloca a Sec. de Cmdo . em um local desenfiado. 

- instala os órgãos de transmissões necessários á re­
messa das informações' ao Cel. 

- estar em condições de instalar o P . C . no caso de se 
passar ao ataque . 

-reconhecer um local para o P. C. e outro para o P. O. 

í ,_ 



A DEFESA NACIONAL 39 

NO ATAQUE 

instala definitivamente o P . C . 
assegura a disciplina e o policiamento no P. C. 
encarrega-se de tudo o que concerne ao remunicia­

(auxiliado pelo Sub-Ten. chefe do 2.0 grupo da Sec. 
Cmdo.) ! 
-reparte o pessoal do P. C . em diversas categorias 

Cmdo. - ligações - trans.). 
- indica o local destas categorias. 
- certifica-se se os agentes de ligações das Cias. estão 

seus lugares. 
- manda para a retaguarda as montadas dos oficiais 

P . C. 
-escolhe um local para os cavalos do sub-destacamento 

ligação com a Art. 
- organiza a observação do céu. 
- pede os mensageiros necessários quando as circuns-

o exigirem; 
- regula seu emprêgo . 
- prevê eventualmente a proteção do P. C. 
- regula de modo especial, o funcionamento do pes-
de Cmdo. do P. C. 
- controla o funcionamento das transmissões. 
- certifica-se se os destacamentos que devem ser ci-

. .. , .. .,,v., o são, realmente. 
- contribue na redação das ordens (reune os dactil6-

observa o coleeionamento, assegura a remessa aos 
a -oest1m tários) . 

- regula o deslocamento do P. C. (logo que o P. C. 
desloque para a frente, comunica ao Cel., seu desloca­

• 1ne11to e a chegada no novo P. C. ; assegura a progressão da 
de Cmdo.). 

Do OFICIAL DE INFORMAÇOES 

(2.0 Ten.), - De uma maneira geral: 
dirige o serviço de informações do Btl. 
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organiza a observação no P. C. do Btl. 
regula o serviço dos observadores. 
centraliza as informações de tôda a natureza. 

- tem as cartas em dia . 
- é o encarregado dos trabalhos topográficos 

dos calcos anexos ás ordens, etc.). 

NA APROXIMAÇÃO 

- traça na carta o itinerário seguido pelas Cias. do 
- deve estar em condições de poder assinalar 

mente na carta, o ponto onde se acha o Maj. em um 
dado. 

NA TOMADA DE CONTACTO 

~nstala o P. O . do Btl . 
pede ao sgt. de transmissões do Btl. para ligar 

P. O. ao P. C. por estafetas ou telefone. 
- assinala na carta (ou em um croquis que êle ... ,,.,w,u: 

deve fazer em uma escala grande) as resistências que 
poucos forem sendo assinaladas no terreno. 

NO ATAQUE 

instala-se nas imediações do Maj . 
acompanha o Maj. quando o P. C. 
comanda o grupamento dos sinaleiros e o 

res, durante êste deslocamento. 
- ao chegar no local do novo P . C. organiza 

um P.O. 

C) Do SGT. DAS TRANSMISSõES . 

NA APROXIMAÇÃO 

- auxilia o ajudante em tudo o que concerne 
gressão do pessoal do P. C. em formação de aproximação. 
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estar em condições de estabelecer uma ligação por te­
ou ótico (não pelo rádio) com o P. C. do R. I. 

. 
NA TOMADA DO CONTACTO 

- procura assegurar a ligação com o P . C . do R . I. fa­
............ v por todos os meios a cheg"à.da ao P.C .. do Btl., do 

telefônico vindo do C . T. A . 
- escolhe os locais para o telefone, rádio e ótico. 
- liga o P. C. ao P . O . por telefone ou mensageiro 

que seja possível. 
- regula o. serviço das diversas equipes (auxiliado pe­

cabos chefes de turma no ponto de Yista técnico). 
- manda; para a retaguarda (para o P . C. do R . I.) as 

.,.. •• u:L<>"' de transmissões. 

NO ATAQUE 

- assegura o encaminhamento, ás autoridades interes­
das ordens e partes. 

- cifra antes de transmitir tôdas as mensagens que de­
se-c enviadas pelo rádio ou pelo ótico. 
- decifra as ordens e partes chegadas. 
- desenvolve painéis de identificação e de sinalização. · 
- grupa e lança. os artifícios. 
- durante o deslocamento 40 P. C., acompanha o Maj. 
todo o pessoal e material de transmissões; facilita nova­

lmen1;e a ligação com o C.T.A. do R.I. 9.ue faz chegar seus 
até as proximidades do P . , C. do Btl . 

APóS O ATAQUE 

-Recolhe o material o mais depress'a possível (trocan­
com o oficial de transmissões do R . I. as bobinas vasias 

cheias) . 

Do SGT.-AJUDANTE 

instala-se com o dact ilógrafo junto ao Maj . 
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- coleciona as ordens e assegura sua remessa aos 
natários. 

- durante o deslocamento do P. C., asegura a p 
nência no 1. 0 P. C .. recebendo aí os agentes de ligação 
chegarem depois da partida do Maj.; conduz o pessoal 
permanência para o novo P. C. 

111 - P. C. DE COMPANHIA 

A) Do SUB-TEN. 

Dirige o ~erviço de reabastecimento em víveres e 
nições. 

B) Do 1.0 SGT. 

NA APROXIMAÇÃO 

dirige o pessoal do P. C. constituindo um grupo 
combate e progredindo em formação de aproximação. 

NA TOMADA DO CONTACTO 

organiza, quando possível, um P. O . 
conserva o pessoal do P. C. abrigado das vistas 

tiros, não esquecendo que o Cap. poderá escolher um P. C. 
a qualquer momento e que êle deverá fazê-lo funcionar 
malmente. 

NO ATAQUE 

- instala definitivamente o P. C . no ponto escolhido 
pelo Cap. e reparte no terreno o pessoal e o material. 

- dirige o funcionamento do P. C. no que se refere as 
transmissões (fixa o local do ótico; certifiGa-se se os agentes 
de ligação com os Pels. estão em seus lugares). 

- dirige o serviço de informações da Cia. efetuando os 
trabalhos tipográficos que podem ser executados no escalão 
Cia. isto é: 
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a) croquis panorâmicos com indicação das resistências 
assinaladas. 

b) calcos simples para juntar ás ordens e partes. 
- a;;segurar a ligação por mensageiros entre o P . C . da 

Cia . e o do Btl. 
- durante o deslocamento do r. c. J conduz o gr~o 

de Cmdo . constituído pelo pessoal do P . C . (e ao chegar ao 
novo local, organiza o P . O . ) 

C) Do 2.0 SGT. 

- faz as vezes de secretário ; escreve as ordens e partes 

ditadas pelo Cap. 
- coleciona as ordens e partes. 
- assegura sua remessa aos destinatários. 

fica constantemente ao lado do Cap. 

~---
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SECÇAO DE INFORMAÇOES 
' 

"A Defesa Nacional" mantêm .uma secção 
de iriform&çaes deatiaada a atender aoa Sara. 
Socioa e Auinaatea que aenem fóra da pu­
nição do Ri....-..raneiro. 

a) - Fomecer-lhea todaa aa informaçõea 
aolicitadaa ' a&bre iatereaaes- peaaoaia ou mUi­
tarea. 

b) - Fazer, mediante encomenda, a aqui­
sição de objetoe na praça do RicMie-Janeiro • 

• 
SECÇAO DE PUBLICIDADE 

Diariamente :._ cf.aa 9 ú 12 horaa e daa 
14.ú 16 horaa. 
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GUERRAaE 1870 

Pelo Ten.-Cel. 

LIMA FIGUEIR~DO 

Pode um simples noivado provocar uma guerra? Tudo é; possível, 
quando se acirram os ódios entre dois homens ou entre dois povos. Foi 
o que aconteceu nà guerra de 1870 entre a França heróica e a Alemanha, 
que surgia fortemente modelada das mãos hábeis de Bismarck. O pre­
lexto foi um casamento, como poderia ter sido outra coisa menos grave 
na vida de zttn homem. 

Como a primeira, a segunda república guindou ao poder governa­
mental da França um Bonaparte. Ainda não se tinha de todo apagado 
da lembrança dos francêses a fama das vitórias retumbntes do famoso 
corso, e um halo cintilante circundava o coração do povo, onde o sem­
.1..1. de Napoleão I estava guardado para sempre. Tudo que recor­
dasse os feitos do vencedor de Au.sterlitz era aceito com um carinho es­
pecial e toda idéia que se abrigasse sob essa bandeira sagrada era aprio­
n.st~camente vitoriosa. A brigado pelos louros conquistados pelo tio, 
Luiz Bonapnrte conconeu ao .mfrágio que deveria elevá-lo ao poder, 
e, por maioria berrante, foi eleito presidente da República. Assim que 
sentiu nas mãos o leme dos destinos da França, bafejado pela simpatia 
do povo, zombou da tormenta desencadeada pelos elementos da oposi­
cão e, corno fizera seu bravo ancestral, coroou-se imperador com o nome 
de Napoleão Ill, jogando por terra, mais uma vez, a república que, de 
modo tão sangrento, fôra inaugurada com. a morte de Luiz XIV e de ~ 

&ua encantadora espôsa. O segundo império trouxe á França dias de fe­
licidades. O novo monarca desenvolveu um plano monumental, que 
abrangia todos os ramos do progresso. As medidas adotadas para a res­
tauração das finanças depressa deram frutos. opímos; as indústrias cres­
ceram facilitando lucros compensadores e em qualquer recanto do ter­
ritório se viam obra.; que atestavam a ação do govêrno em bem do povo. 
Contudo, nas veias do poderoso e inteligente monarca circulava .o san-

1' gue de Napoleão Bonaparte, por he(editariedade, e êle sentia a necessi­
clade da guerra com todos os seus horrores, com tôdas as suas desgraças 
c tormentas. Após haver desenvolvido ao apogeu as fontes de riqueza 
e destruido os vícios que gangrenavam as fôrças vitais da nação, a ação 

r• do administrador arrefeceu e surgiu, em tôda a plenitude, a vontade de 
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lutar do guerreiro. A França deveria ser ouvida na decisão das 
dências entre os outros povos. 

Primeiramente foi a Rússia a escalada para experimentar 
dores guerreiros de Napoleão l/I: as hostes do pavilhão tricolor 
f venceram em Criméa. Em seguida, aliando-se á Inglaterra, 
guerra á China, arrombando, de uma vez por tôda.~, as portas 
grande nação ás avassalantes pretenções estrangeiras. Não parou 
a ação externa do monarca francês: abateu a Áustria na campanha 
Itália e enviou ao país dos Aztecas nma expedição para sustentar 
poder o imperador Maximiliano. 

Enquanto Napoleão li/, nesse notável afan, construía o edifício 
sua glória, nas terras que se avizinhavam com a França na direção 
que o sol nasce, um outro homem sonhava, quotidianamente, coml a 
manha na "leaderança" das nações - Bismarck. tsse notável 
celer pode ser apontado, sem receio de êrro, como o campeão da 
macia, a-pesar do sen gênio -irascível, de ser pouco comunicativo, 
intratável. No ta.boleiro das negociações diplomáticas era um 
Movia as pedras ao seu bel-prazer. Chamou a si a empreitada de 
ficar o império alemão e, com tenacidade inaudita, vencendo as 
cias oferecidas, muitas vezes, pelo próprio Guilherme I, levou 
tudo que maquinára em bem da Pátria. No sul da península 1que se 
nou famosa na guerra mundial ·- a /utlândia - havia alguns au·ca~~ul.l 
habitados por povo de raça germânica. Bismarck, na execução do 
plano unionista, resolveu anexá-lo á Prússia, e para isto obteve a 
da Áustria para mover guerra á Dinamarca. Vencida esta última, nas­
ceu nova questão - a Áustria passou a administrar o ducado de H ols­
tein. Era. mistér esmagar a Áustria, não só para tirar-lhe êsse privilégio, 
como obter dos ducados germânicos do sul que orientassem suas vista& 
para a Prússia. Para isso procurou resolver a questão com tôda a se­
gurança- com a amizade de Napoleão J/1 e do czar Alexandre li, d4 
Rússia, conseguida quando, em missão diplomática, estivera em con· 
tacto com êsses· monarcas, obtendo a certeza de que a Áustria não con­
taria com aliados. Estalada a guerra austro-prussiana, sob pretexto de 
que a Prússia queria intervir no ducado dinamarquês conferido á Áus· 
tria, as fôrças de ambos os países se movimentaram para a refrega. O 
choque principal se deu em Sadowa, onde os exércitos prussianos viram 
suas armas vitoriosqs. Com ésse grande feito d'armas, Bismarck ali­
nhavou o seu vasto plano de unificação, aniquilou a hegemonia da Áus­
tria e anexou os ducados de Francfort, Hesse, 1\'assau e Hannover. To· 
davia, o castelo daa: suas aspirações não estava de todo edificado. Des­
gostosos com a derrota de Sado?Va, os Estados da Baviera, Wuttenberg, 
Hasse e Bade odiavam o poderio prussiano. Bismarck não sab,ia como 
ajuntar essas /ormidávefs pedras para a conclusão da obra iniciada. 
F oi nessa ocasião que o episódio do casamento, a que nos referimos no 
início desta crônica, serviu de argamassa para ligar os Estados que ne-
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ti voniGde do h46il 
JTaneloo. 

não tJiu com boa olho~ o..,._, 
espanhola. SeriG obsarlô ~ GDillaemae I tiN~Mt ua 

certo ao sul da FrançtJ, e e~~nUiila a ~ ~ que Gl • 
para o . J&Oiwulo f sma ..,.,.,_,..,. 

A·peSGr de Guil'Mmae I não ~joT • ,_.,..e utar disposto a dar 
as satisftU;ões, encontrou 1'0'.,.,. d. IJUmlarck, que se unira ao 

Moltkt, a mais tent.IZ ·raü"'* GDI ,.,. propósitos pacifistas. 
~IUJ:JZCE~ter desejava a guerra; qr.aer/4 o ,...,.,. como uma d4diva · do 

Ela seriG o elemepto que llae /GÚ#H llfl J~l reação química 
se preparava em seu cérebro. E por ÍIIO laloM desesperadamenle 

o ânimo anti-belicoso do monarcG, .,_o até a pensar em 
/Jnd:oJUir tudo e exil4r-se. Nio foue N•póltllo lii por demais esi­

teria êle ganho uma grudiosa vitóritJ dlplom.61ica. O soldado, 
não se co1&terita com louros tleua upécie. Deseja os colhido& 

campo da pelêja. Louro• conquistados com palmlrt11 bonitas, com 
fc~ssiij~s caloro~G~, com cochichos e intrigas. • • êue o soldado n8o 
ama: despreza-o&. 

Havia dlUJI fôrça& num sentido único - Napoleão queriG a lui4J e 
tcmnu•k. também. A resultante foi a guerra de 1870, que podemos con­

como a precursora do nunca atJaliado conflito mundial de 1914. 
não queriG a gue1·ra. As arrojadas atJentura& do gr.ande Bo'IUJ-

hatJiam-na tornado exáusta. Dêste modo, a mobilização foi lenta 
o fogo &agrado que impulsiona a& ma&IGI para a& cawas empol­

Pelo contrtirio, a Prússia mobiliztira seu uército como se 01 

obedecessem a Úm comando elétrico. Dut'arte, logo de início 
rapou1ao Ill se 1:iu com efetitJo& insuficientes para realizar o p~ que 

e que consistia em &eparar a Prússia dos Estados do sul. 
Moltke ·dividira su.a& fôrÇa& em três importantes agrupamtmlos, Jo­

wuto•j:JS com. impetuo.,id~f1 contra o Sarre e a Alsticia. Após pequeM 
p.rn~·r:"' do& francêse&, os germânicos se adeantam pelo território ini­

e conseguem na batalha de Sedan aprisionar ·o próprio imperador 
França - Napoleão 111. 

A luta que surgiu de um nada teve consequências caltl8trójica&: o 
da ntU;ão vencida foi insuflado pelo desfile das troptJS alemiies. &ob 

Arco do Triunfo, em Paris, e a Alsácia e a Lorena fortlm qnemdas ao 
império alemão que, sob a égide de Cuil'Mnne I, fol inaugurado 

Bismarck após memortitJel reunião de todos os principu dos duca­
germânicos no palticio de Versal'Ms. A guerra de 70 foi o peque· 

tJento que &e transformou no tufão de 1914. O pretexto foi 
insignificância, o re11tltado incomensurável. Não se detJe muiltu 
desprezar a pequenina minúcia. • • Em certa& oca&iões um para­

mal forjado é a causa do desabamento de uma obra d'arte de a&pecto 
e maje&toso... · 
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C O R RESPONDE N C I A 

Toda a correspondência relativa á-Gerência 
· deve aer remetida para a Caixa Postal 1.602, 

Rio. Aa ·colaborações deverão aer · endere­
çadas ao Major Djalma ·Dias .Ribeiro, Caixa 
Postal 1.602, Rio, .ou Escola de Eatadv Maior 
- Praia Vermelha. 

PREÇOS 

Oficiaia e aub-tenentea: ano 30$000; aemea· 
/ tre 15$000. Sargentos: ano 25$000; semestre 

14$008. 
Oa aaainantea avulaoa caso desejem que a 

revista siga registrada devem pagar maia 
2$400 por semestre." · 

Oa Oficiaia que deaejarem aer aocioa de "A 
Defesa Nacional", deverão p&l'ar uma joia 
de 5,0$000 de uma aó vez ou em diferentes 
prestações ·durante um ano comel'Cial. 
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TRANSPOSIÇÃO DE CURSOS D' Á8UA 

Pelo Capitão Hugo Panasco Alvim 
Instrutor da E. E. M. 

• Pela sua oportunidade e excelência de conceitos, êste 
trabalho deve ser lido e meditado por todos que se interessam 
pelos assuntos militares. Diante das informações que nos 
chegam dos campos de batalha da Europa, torna·se particular· 
mente int1!ressante o estudo histórico da transposição· do Mar­
ne em 1918. O Capitão PANASCO ALVIM, que assina êste 

·artigo, é uma das inteligências mais robustas e brilhantes da 
nova !(eração. 

Principais dificuldades técnicas e táticas do problema. 
Meios de que ~ispõem os Exércitos. 
Caso concreto histórico . 
Conclusão. 

PRINCIPAIS DIFICULDADES TtCNICAS E TÁTICAS 
DO PROBLEMA 

··A travessia de um curso d'água não é mais, no ponto 
vista técnico, que um caso particular da transposição de 

brecha. (Regulamento para; o erpprêgo da Engen;haria, 
Exército Francês - 2.a parte - artigo 186). 
Caso particular, evidentemente, porém é mister reco­

desde logo, ~aso particularmente difícil, se se tratar 
um curso dágua importante, pelas 5 razões seguintes: 

A) A brecha é larga- excluindo dest'arte o emprêgo, 
uma obra inteiriça de lançamento fácil e rápido, para 
transposição . 
Será necessário, então, utilizar corpo de suportes inter­

fixos ou flutuantes, em número tanto maior' quan­
as cargas a passar forem mais pesadas. 

B) A brecha não é sõmente larga - ela é também 
e seu fundo é misterioso . 
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Enquanto que para reparar uma cratera ou atrave 
um precipício, os trabalhadores disporão de um solo fi 
e visível, no qual o material poderá tomar apôio sem d' 
culdades, sôbre o curso d'água os trabalhadores verão s 
mente um elemento fluido e movediço, mascarando fund 
mal conhecidos. 

C) A brecha larga e profunda é ainda contínua 
D) O re!timen das águas níesmo, é susceptível de tra­

zer dificuldades suplem~ntares imprevistas. 
E) A brecha enfim é geralmente difícil de ser abor-

dada. 
Não raras vezes suas margens se apresentam: 
- ou pantanosas, 
- ou enquadradas por escarpas mais ou m~nos 

<!bruptas. 
O traçado sinuoso do curso d'água o aproxima alterna­

tivamente de cada escarpa . As vias de acesso ao vale, em 
número quasi sempre limitado, descem. dos planaltos por es­
tradas também sinuosas e se o inimigo tomou a precaução 
de destruir as estradas de acesso, em locais bem visíveis dos 
observatórios da margem oposta e bem batidos pelos fogos 

, de Infantaria e Artilharia, será necessário, preliminarmente, 
reparar as estradas nas condições difíceis acima expostas. 

Estas reparações serão indispensáveis, porque não se 
poderá transportar os materiais, ou descer o material de 
equipagem no dorso de homens segundo as l~nhas de maior 
declive de um terreno acidentado. 

H~ ainda dificuldades técnicas a assinalar. 
Elas concernem não mais a construção das pontes, po­

rém á passagem dos primeiros elementos da Infantaria por 
meios descontínuos. 

(Vai e vem de pontões, jangadas, portadas, barcos, ca­
noas, etc.) . 

Se forem empregados pontões, é necessário que êstes 
possam flutuar perfeitamente, isto é, que não haja bancos no 
rio onde os mesmos encalhem e em conséquência se imobili­
zem com sua preciosa carga. 
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Ademais, se o rio tiver uma correnteza de 1 metro por 
!gundo ou mais, haverá deriva. Isso acarretará uma perda 

e tempo considerável. 
Para evitar choques entre os pontões, mais ou menos 

~vados pela correnteza, segundo o ângulo "de passagem,. 
ados pelos pilôtos, torna-se indispensável lançá-los sucessi-

mente . 

Chama-se duraçãC! de rotação o tempo gasto pelos pon­

tões para fazer o percurso A B A' . 
Se. os pontões partirem sucessivamente, o número deles 

que poderá ser afeto a cada praia de embarque, é função da 

duração de rotação . 
Estimando-se em 2 minutos o tempo necessário para em-

barcar, de noite, 20 infantes equipados, é preciso que de 2 
em 2 minutos um pontão se apresente na praia de embarque. 

Se "t" é o tempo necessário para fazer o trajeto 
A B A' A, o número máximo de embarcações que poderá ser 

afetado à praia de embarque é: 
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mentos de Infantaria necessita o fracionamento dessa 
-taria, fracionamento correspondente à capacidade de 
porte dos engenhos flutuantes e para escapar as vistas 
·Observatórios inimigos, a operação deve ser conduzida 
vezes á noite . 

Eis aí outra grande dificuldade. 
\ 

As operações noturnas são sempre difíceis. 

A de transposição de um curso d'água o será, 
mente, mais que qualquer outra, por isso que, a 
em virtude de seu fracionamento inicial obrigatório, n<>·rf1.,,..,. 

·desde a partida, sua coesão. 

E ainda não é tudo. Como a Infantaria não poderá 
lançada ao ataque sem se rearticular, é mister escolher 
base de partida no terreno inimigo, dorso voltado para o 
·e conquistar essa base por pequenas frações, de um 
necessàriamente, um pouco desordenado e ainda durante 

.noite. 

Enfim, é preciso ainda mencionar que a transposição 
viva fôrça de um curso d'água, só poderá ter êxito 
tada sôbre uma larga frente. 

(Na Europa, cêrca de 25 a 30 kms.) . 

Essa necessidade conduzirá forçosamente a 
lia reunião de meios consideráveis em pessoal e material 
em consequência, implicará na perda de muito tempo "e na 

·tomada das mais minuciosas precauções . 

. 2.0 ) MEiOS DE QUE DISPõEM OS EXtRCITOS PARA 
AS OPERAÇõES DE TRANSPOSIÇÃO DOS CUR­
SOS D'AGUA . 

. A) Exército Brasileiro 

(Material existente ou previsto- de acôrdo com os da­
~os constantes do Vade-Mecum para os trabalhos de E. M . ) . 
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DIFERENTES MODOS DE PASSAGEM 

l De equipagem 
Pontes ' , De circunstância. 

Passadeiras antes . Inf. por 1 ou 2 cav. á !
Sôbre suportes fixos 
Sôbre suportes flutu-

Sem suportes interme- ~ pé, com os cavalos a 
diários. ( nado . 

2. 0 Descontínuos 

l
lsolados 

Pontões de equipagem Conjugados 
Em portadas 

Vaivéns de qualquer natureza 
Barcos de navegação comercial 
Balsas, jangadas, canoas . 

. 3.0 ) Excepcionais 
Nado 
Váu . 

CLASSIFICAÇÃO DAS PONTES 

Ponte leve -- 2,5fi' - Para a Infantaria e seus com­
boios, Art. de 75, autos de turismos e viaturas leves das 
S.S.A. -

Ponte normal - 3,5 T - das quais 2,2 T sôbre o eixo 
trazeiro- Para tropas de tôdas as armas, Art. de 105 (mo­
derna) e caminhões de 1,5 T de carga útil. 

Ponte reforçada- 8,6 T- das quais 4,3 T sôbre o eixo 
trazeiro - Para tôdas as viaturas do Exército ; caminhões 
de 5 T de carga útil, Art. de 150 (moderna), carros de com­
bate leves (sôbre lagartas) . 
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Ponte pesada - 9,6 e 17 T - Para vefc~los exc:el)l~ 
nais, ..via de Om,60, carros de combate médios (sôbre 
tas ou caminhões). 

DIFERENTES TlPOS DE EQUIPAGEM DE PONTFS 

Equipagem de poatea da reserva geral: 
16 pontões metálicos de 9,6 T. 
8 cavaletes de 2 pés. 
Material de taboleiro. 

' 
Equipegem de poatea da D. I. 

a) Tipo francês. 
14 pontões metálicos. 
3 cavaletes de 2 pés e mat. de taboleiro . 
b) Tipo brasileiro. 
30 meios pontões metálicos . 
. 8 cavaletes de 2 pés. 
·Material de ta boieiro . 

Equipagem de pontes da D. ~. (tipo Delacroix) . 
30 pontões metálicos. 
8 cavaletes de- 2 pés. 
Ta boieiro preparado em partes. 

Comprimento daa pontes 

Tipo• de equipqem 

Equip. de Pnt. da Res. 
~quip. de Pnt. da D.C.: 

Tipo francês . . . . 

....... 

.â 
N 
>J 

• ; . 
Do 

Tipo .brasileiro . . . . . ' j.!!=:~ 
Equip. de' Pnt. da D.I.: 

Tipo Delacroix . . . . . . 

. ....... .,... 
=t-

a . - ~t-
~., 111ft 
li .r ~,.; 

Do-..; 11'-J 
Do 

(1) Pusadeira para infantaria por doia, ou C81f&loa por um. 
(2 ) Ponte de 2,2 T . 
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PESSOAL E TEMPO NECESSÁRIO AO LANÇAMENTO 

tro. 

Pontes de equipagem 

Ponte leve - 85 homens - 2 minutos por metro. 

Ponte normal - Idem . 
' 

Ponte reforçada - 170 homens - 5 minutos por me-

2. 0 ) Pontes de estacas (20 a 30 metros de comprimento). 

Ponte leve - 2 a 3 dias - 12 T de material aproxi­
madamente. 

Ponte normal - · 3 a 4 dias - 24 T de material aproxi­
madamente. 

Ponte reforçada- 4 a 8 dias- 45 T de material apro­
ximadamente. 

Ponte pesada - 5 a 10 dias- 60 T de material apro­
ximadamente. 

3.0 ) Passadeiras 

Material de equipagem 

Sacos Habert: 

~ Ponte tipo brasileiro para a D. I. 
~Ponte tipo Delacroix para D . C. 

(10 por Cia. de Engenharia). 
Peso : 80 kgs. 
Dimensões: 2m,70 x 1m,15 x Om,30. 
Fôrça de suporte: 400 kgs. 
Uma passadeira com sacos distanciados de 4 metros per­

mite a passagem da Infantaria em coluna por 2. 
Lançamento: 15 a 20, minutos por lance de 4 m. 
Pessoal: 20 homens. · 
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Emprêgo do màterial de equipagem nas travessias ', 

MEIOS 

Pontão isolado ... 

Pontões conjuga­
dos sem tabolei-
ro . . . ... 

Pontões conjuga­
dos com tabo-
leiro ...... . 

Portada(três pon­
tõ.es) ..... 

descontínuas 

Tempo 
de 

construção 

• 

10' a 20' 

40" a 80' 

Capacidade de transporte de 
pessoal ou material 

(guarnição excetuada) 

20 homens, ou um grupo de 
comhate com efetivo com­
pleto e parte de outro. 

48 homens, ou um pelotão de ~ 
Inf., ou duas Seções de .me­
tralhadoras com o 1. • re­
municiamento de cartu­
chos (sem cargueiros) 

Mesma capacidade de trans­
porte de pessoal que o an­
terior ( 48 homens ou um 
pelotão) ou uma seção de 
Mtr. com dois cargueiros­
-peças e dois cargueiros de 
munições: 

ou oito cargueiros carrega- • 
dos e seis homens, 

ou uma seção de canhões de , 
Inf. com duas viaturas-pe­
ças e duas viaturas doe mu­
nições sem suas atrelagens 

66 homens, ou 
12 cavalos com condutores, 

ou 
12 cargueiros carregados, 

com condutores ou 
1 canhão de 75, ou 
1 armão de 75 com cavalos, 

condutores e serventes. 

---------:--::-----------'------- ---- - - . ----

Portada reforçada 
(quatro pontões) 

2 a 3 horas 

66 

100 homens, ou 
16 cavalos com condutores, 

ou 
2 peça::; de 75, completas, 

ou 
1 carro de combate de 
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B) A título de indicação daremos a seguir alguns da 4 

dos sôbre o material de equipagem de pontes em uso no 
Exército Francês . 

Comprimento das pontes realizáveis 

I I 
Equipagem I 

1901 (kipD) - 140m I - 67m - - - - -I 

I 142m 

I . Equipagem 
19111-35 (motorizada) -- 180m - 104m - - - -

I 
E uipagem I 

1935 (motorizaaa) - -; 180m - 142m - 104m - -
Equipagem 

f . C. I. (metorízada) - - - - . - 132m -· 110m 61m 

Equipagem 

.I 

I 

Delacroix 60m -- - - - - - - -
Equipagem I• 

\ 

I I Veyry 9m - - - - - - - -
I 

As equipagens 1901, hipomóveiis dos Corpos de Exér­
cito, estão sendo gradativamente· substituídas pelas equipa­
gens 1901-1935 - motorizadas. 
Pessoal e tempo necessários ao lançamento . 

(não compreendido o tempo para os reconhecimentos 
e chegada do material). 
Material 1901 e 1901-1935: 

Ponte de 4 'I': 110 h., mais 1 h. por 2 metros - 2 minu­
tos por metro . 

Ponte de 9 T: 150 h., mais 1 h. por 2 metros - 5 mi­
nutos por metro. 

Ponte de 13 T: 150 h., mais 1 h. por metro - 6 minu­
tos por metro . 
Material 1935: 

Ponte de 8 T: 100 h., mais 1 h. por metro - 3 minutos 
por metro. 
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Ponte de 13 T: 150 h., mais 1 h. por 2 metros - 5 mi-
,nutos por ~etro. 
Ponte de 18 T: 150 h., mais 1 h. por metro - 6 minutos 
por metro. , 
Material F. C. M (Forges et Chautiers de la Méditerannée) : 

Ponte de 16T: 150 h., mais 1 h. por metro - 6 minutos 
por metro. 

Ponte de 21 T: 150 h., mais 1 h. por metro - 8 minu­
tos por metro. 

Ponte de 44 T: 150 h., mais 1 h. por metro - 15 minu­
tos por metro . 

(Nota 1) 

PONTES DE CIRCUNSTÂNCIA 

Não é possível utilizar somente o material de equipa­
gem para a construção das pontes, porque êsse material é 
sempre em número limitado . 

Além disso é necessário sempre recolhê-lo, desde que 
possível, para a. transposição do curso d'água seguinte. 

Por outro lado, os pontões das pontes de equipagem são 
muito vulneráveis e por essa razão devem ser expostos o me­
nos possível ao fogo inimigo. 

Enfim a conservação das pontes de equipagem necessita 
um pessoal assaz numeroso. 

Por todos êsses motivos 'deve-se substituir as pontes de 
equipagem, desd~ que . possível, por pontes de circunstância. 

As pontes de circunstância são construídas sôbre supor­
tes fixos - estacas e cavaletes. 

As caraterísticas gerais dessas obras foram dadas linhas 
atrás. 

As pontes de estacas e cavaletes constituem excelente 
solução, porém a duração de sua construção aumenta muito 
á medida que cresce a carga a suportar. 

NOTA 1 - Os algarismos acima não representam mais 
que ordens de grandeza. 
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Têm entretanto dois inconvenientes: 
sua duração não é indefinida porque utilizam a 
material que se deteriora com relativa facilidade; 
. atravancam o leito dos rios, o que constitue grave 

~ in,~onlveni,mt;e no caso de cursos d'água navegáveis. 

CASO CONCRETb HISTóRICO 

Transposição do Marne pelos Alemães em Julho de 1918 
(Estudo Sumário) 

(Ver croquis ns. 1, 2 e 3) 

Apreciação da situação 

Antes de tratar da questão, convém apreciar a situação 
dos beligerantes sôbre o Marne em Julho de 1918, para po­
der situar a operação na gama das operações de transpo­
sição. 

A instalação sôbre o rio tem 5 semanas - As organiza­
-ções francesas não são ainda muito profundas. 

Todavia os sistemas de ligação e observação funcionam 
bem; o plano de fogos francês está perfeitamente ajustado. 

O praso que decorre entre a operação e o movimento 
em que ela foi decidida pelo comando Alemão é bastante 
grande para permitir uma preparação minuciosa e reunião 
de meios importantes. ' 

O Marne tem uma largura de 70rh, porém sua corren­
teza é fraca, não possue bancos, suas margens não são pan­
tanosas ou escarpadas. 

Estamos no mês de Julho, em pleno verão; o tempo é 
bom e sêco. 

NOTA 2 - Informações detalhadas ,a respeito das pon­
tes de equipagem utilizadas pelo Exército brasileiro, são en­
coptradas no Regulamento n. 11 - Regulamento de Pontes 
de equipagem - Anexo 2 - (Decreto n. 17.779 - de 20 
de Abril de 1927) . 
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Tanto do ponto de vista tático quanto técnico, 
pois de um caso médio. 

Ojetivo da ofensiva alemã: 

Após a ofensiva de 27 de Maio de 1918, os Alemães 
lizam uma bolsa, chamada de Château-Thierry e vêm 
dar a marJem Norte do Marne, de Chateau-Thierry à 
maus. 

O objetivo do ataque alemão , é fazer cair Reims e sua 
montanha, em 48 horas por avanços convergentes visando 
Chalous e Epernay. (Ver croquis 1). 

Contam estabelecer uma larga cabeça de ponte ao Sul 
~o Marne, entre Epernay e Château-Thierry, nova base de 
partida para a conquista de Paris. 

Ludendorf espera poder desencadear a ação cêrca 
dia 12. 

Unidades tomando parte no ataque 

De Reims á Château-Thierry, o ataque será levado a 
efeito pelo VII Ex (von Bahm) do grupo de Ex do Kronpriz. 

Sôbre o Marne, entre Vandiers e Glaud, em uma fr.ente 
de 20 kms., êste Exército engajará 3 grupamentos. 

12 Divisões, das quais 9 em 1.0 escalão, apoiadas por 
500 baterias de todos os calibres. 

Escolha do objetivo 

O objetivo para o primeiro dia do ataque foi marcado 
no conjunto de Blesmes à Corribert, pelas alturas que do­
minam a margem esquerda do rio Surmelin. 

O objetivo encontrava o Marne em Mareuil-sur-Ay fa­
zendo uma curva balizada aproximadamente pelas localida­
des de Moslins, Nancy, Cuis e Chonilly (ver croquis n. 1 e 2). 

~se objetivo foi assim escolhido tendo em vista: 
a) dar o espaço necessário ao Sul do Marne para a 

instalação da Artilparia ; 
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b) colocar as pontes do Mame for1;1. do alcance dos 
canhões francêses; 

c) constituir uma cabeça de ponte suficientemente 
vasta e forte para que sua retomada pelos francêses exigisse 
a colocação em ação de meios consideráveis. 

O programa era por demais ambicioso para uma só 
jornada. 

Comportava êle uma progressão: 
de 12 km. para o Grupamento W; 

- de 12 a 24 krh. para o Grupamento Centro; 
- de 24 km. em média para o Grupamento Leste; 
Além disso as zonas de ação iam se · alargando muito a 

medida da progressão. 
Ademais, somente 3 Divisões ficaram disponíveis para 

os reforços e substituições eventuais. 

PREPARAÇÃO DA OPERAÇÃO 

1. 0 - Preparação tática 

A) Treinamento das tropas. 

Tôdasa as Divisões alemães, salvo as 3 de segundo es­
calão, que receberam ordem de manter a frente até o dia 
do ataque, foram postas em repouso, variando de 10 dias a 
6 semanas. 

Quasi tôdas elas foriDD. estacionar próximo de rios, sô­
bre os quais executaram frequentes exercícios de passagem, 
seguidos de exercícios de combate. 

B) Instalação da Artilharia 

A. instalação da Artilharia e o transporte de 5000 tiros 
por bateria começou nos últimos dias de Junho. 

Todos os depósitos foram bem camuflados e não houve 
nenhuma regulação de tiros. 

Todos os estudos concernentes a Artilharia foram feitos 
pelo grande especialista alemão na matéria, o coronel Bruch­
müller. 
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C) Escolha dos pontos de passagem e locais das pontes . 
A escolha dos pontos de passagem se inspirou sobretudo 

nas facilidades táticas que encontrariam as tropas desem­
barcadas para ganhar a base de partida . 

A técnica interveio somente para designar, entre os pon­
tos táticamente favoráveis, aqueles que melhor se prestassem 
às manobras de navegação e atracação r 

Quanto aos locais das pontes, 2 por Divisão (1 pesada 
e 1 lev-e), foram escolhidos em função das facilidades técni­
cas de acesso e desembocar. 

Na 200.a Divisão, por exemplo, as pontes deveriam ser 
construídas nas extremidades da frente de partida. ~les cor­
respondiam, sôbre a margem sul, a um caminho e a um pon­
to 'de passagem importante sôbre a via férrea. 

2.0 - Preparação técnica , 
Consistiu em: 
1) Organizar a rede de comunicações ao N. do Marne; 
2) Calcular o material e o pessoal de Engenharia ne­

cessários; 
3) Colocar um e outro em seus locais. 

A) Rede geral de comunicações 
(Ver croquis n. 2) 

B) Material reunido 

Os Alemães empregaram para a operação 330 pontões, 
provenientes de 6 equipagens de C. Ex. (26 pontões) e de 
29 equipagens Divisionárias (6 pontões). 

Do material acima 204 pontões foram empregados para 
as passagens descontínuas e 126 nas pontes. 

Vejamos se o material a·cima seria suficiente para o que 
desejavam os alemães. 

O M.arne tendo em média 70 m de largura e · os lances da 
ponte alemã tendo 5 m, eram necessários 14 pontões para fa­
zer uma ponte de 4 T. 

, 
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Em consequência não foi possível fazer inicialmente mais 
uma ponte normal por Divisão ao mesmo tempo que pas­

os elementos de Infantaria. 
Para construir uma ponte de 8 T por Divisão seriam ne­

_ .,.,,,,.:u os 28 pontões. Para lançar simultâneamente uma pon­
de 4 T e uma de 8 T por Divisão, ao mesmo tempo que 

lfi'u:s,;<~vam por navegação, as vanguardas, teriam sido pre-

204 pontões para os vaivéns; 
112 pontões para as pontes de A T ; 
224 pontões para as pontes de 8 T. 

Total 540 pontões. 

C) Pessoal técnico empregado. 

59 Companhias - da:; quais: 
- 32 para a passagem por navegação; 
.- . 27 para iniciar a construção das pontes, passadei­

ras, etc. 
Parece, pois, que cada Divisão dispunha de cêrca de 7 
anhias de pontoneiros. 

Transporte do material - Organização dos depósitos 
- Precauções (Ver croquis n. 3) 

O transporte e o depósito do material nas proximidades 
Marne, começou na noite de 2 \3 de Julho. 

Precauções minuciosas foram tomadas para dissimular 
o material, devendo os pontões serem enterrados a 40 

etros, com o fundo para cima, tudo recoberto de terra 

h ervas. 
Todos os movimentos foram executados durante a noite. 

EXECUÇÃO DA PASSAGEM DO MARNE 
1.0 ) - TOMADA DO DISPOSITIVO 

' 
As Divisões de ataque foram trazidas sôbre o Marne por 

pas noturnas de 12 a 15 kms. Na noite de 13 \14 estabele-
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ceram seus bivaques cê:rca de 2 a 3 Km. ao Norte do 
atrás das Divisões em setor. 

Na noite de 14 de Julho, antes de meia noite, vieram 
reunir nas proximidades do rio, provàvelmente na 
da estrada: 

Charteves- Saulgonne- Barzy- Passy. 

Daí partem as vanguardas para ganhar os pontos de 
barque e iniciar a passagem. 

2.0 ) - AS OPERAÇõES DO DIA 15 DE JULHO 

A) A preparação d•a ArtiJharia. 

A preparação da Artilharia começa em 15 de Julho, 
lh,10 e dura 3 horas e 40. 

Essa preparação se carateriza 'de um lado por sua viol\0· 
cia: 8 á 10 tiros por minuto, por bateria, e por outro lado 
pelo emprêgo, em grande escala, de tiros á gás asfixiante 
para neutralizar a Artilharia francesa, que havia .iniciado a 
contra preparação ás Oh,10. 

Há 1 hora de bombardeio contínuo, seguida de 2h,30 de 
um bombardeio em rajadas. 

B) A colocação n'água do material. 

Vejamos essa operação no interior da 200.8 Divisão. Cêr­
ca da meia noite as equipes de transportadores· tomam o ma­
terial nos depósitos situados ao N. de Treloup. Formados em 
coluna, por dois caminhos .deconhecidos e balizados que evi­
tam Treoup, vêm se. desdobrar respectivamente segundo as 
linl\as "aa'" e "bb'", ao longo da estrada Courcelles-Treloup-
Chassins. ' 

Dessa região, os carregadores ganham s pontos de pas­
~agem e os locais das pontes, onde o material é pôsto n'água 
mais ou menos ás 2h,45. 

Tudo escapa a atenção dos vigias francêses. 
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A passagem por navegação. 

Ao mesmo tempo, os batalhões designados para passar 
pontões chegam aos pontos de passagem; ás ? h. a tra­

começa nas condições previstas. O conjunto da ope~ 
tem êxito; ás 3h,10 a infantaria começa a progressão 

a base de partida. Esta é atingida nas condições pre­
A's 4,40 a barragem rolante alemã . vem se fixar na 

lm'f'mte da Infantaria. O ataque parte ás 4h,50. ' ... 
Construção das pontes. 

A partir de 3h,30 os pontoneiros comeÇam a construção 
pontes de 4 T; breve o trabalho pára porque o restante do 

que deve chegar em viaturas, não consegue passar 
virtude dos tiros da Artilharia francesa. 
Os tiros francêses cada vez são mais precisos, o material 

os pontoneiros começam a sofrer perdas consideráveis e á~ 
h. da manhã as esquadras de bombardeio francesas chegam 
completam a obra da Artilharia . 

.,"'""'"' êsse momento tôdas as previsões começam a falhar. 
A operação que se deveria fazer em algumas horas se 

por tôda a jornada de 15. 
t A' tarde a situação é mais ou menos a seguinte: 

- 10.8 Divisão: Tôdas as pontes lançadas foram des­
truidas. 

- 36.8 Divisão: Terminou a construção da ponte de 4 T 
ás 16 h.; não há ponte pesada. 
23.8 Divisão: Ponte normal destruida; ponte pesada 
ainda em construção. 
200.8 Divisão: Ponte normal destruida; em seu lugar 
foi lançada, uma passadeira. 
Ponte pesada - em funcionamento. 
1.8 Divisão da Guarda, 37.8 e 1113.• Divisões: 
~ealizaram o programa, porém com grande atraso. 
Pontes pesadas postas em serviço somente as 17h, 
23 h e 17 h. 
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Concebe-se, pois, que nessas condições, as tropas la 
pela manhã ao Sul do Marne, penosamente reforçadas, 
niciadas e reabastecidas 'no decorrer da jornada, não 
podido atingir o objetivo do ataque. 

3.0 ) OPERAÇõES ENTRE 16 E 20 DE JULHO 

Perseverando em seus desejos, o comando alemão 
gaja desde ~di~ 16, mais 2 Divisões ao Sul do Marne (6.3 

R. B. e 10.a D. L.) , e continua o ataque. 
Esse esfôrço é vão. A infantaria está mal apoiada p 

artilharia, as unidades estão misturadas, as ligações são 
cárias, as munições faltam. 

E a razão disso é simples; as passagens sôbre o M 
estão submetidas a tiros de interdição contínuos e 
e os movimentos na margem N. são extrémamente difíceis. 

4. 0 ) RECUO AO N. DO MARNE - PERDAS EM 
MATERIAL 

: \ ! ) 

A jornada de 15 viu o fracasso absoluto ldbs '·~.,.,.u"Qll 
a Leste de Reims; a jornada de 16 a paralisação da n-r.r.a•·"'~ 
são entre Reims e Epernay. 

No dia 17, Ludendorf, deu a ordem de recuo para o N 
te do Marne. 

O "assalto para a paz" havia fracassado completam 
A guerra estava ganha pelos Aliados. 

As perdas em material de transposição, destruido 
abandonado, foram de: ' 

- 41f2 equipagens de Corpo de Ex.; 
- 26 equipagens Di visionárias; 

: t· 
i _ isto é, 5/ 6 do material reunido para a ofensiva. 

CONCLUSÃO 

Frederico li escreveu certa vez a seus generais: 
"A fôrça é inútil quando o inimigo estiver do outro lado 

do rio que tendes a intenção de transpor. E' necessário, en-
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tão, re<;orrer á astúcia. Deve-se imitar a passagem do Rheno 
por Júlio Cesar, ou a da Pó pelo príncipe Carlos de Lorena" ~ 

l'iias, infelizmente, esta re~eita não é válida para aa 
frentes contínuas. 

Se existe uma frente contínua, dever-se-á pensar como o 
rei da Prússia ? 

A guerra 14-18 isso desmentiu e acabamos de ver que 
técnicamente os Alemães conseguiram transpor o Marne, 
diante um adversário vigilante - e êste exemplo não é o 
único na Grande Guerra. 

Assim pois é justa a obseryação regulamentar que diz~ 

"De tôdas as operações de guerra a travessia á viva fôr­
ça de um curso d'água de certa importância é uma das. 
mais delicadas" . 

Delicada não quer dizer impossível. 
Para se obter êxito é necessário possuir: 

material adequado e abundante ; 
- tropas instruídas, possuidoras de elevado moral. 

Mas isso não basta, são precisas ainda 3 cousas: 
a) uma preparação mais que minuciosa; 
b) uma superioridade esmagadora de artilharia; 
c) uma superioridade aérea incontestável. 
A superioridade da artilharia pode ser realizada. E' 

uma questão de dotação em material e munições. A superio­
de aérea é mais difícil de realizar e sobretudo impossível 

manter em permanência. Em consequência uma D. A. A. 
tante será de máxima utilidade. 

Em tôdas as fases de uma operação de transposição á 
viva fôrça, o papel da engenharia será consiverável. 

Na preparação da operação é sobretudo a ação dos co­
da engenharia que se manifesta. :tles têm que 

ar e fazer valer aos olhos dos Comandos ás dificuldades 
"'""""""' da operação; tê·m em seguida, que colaborar com os 

dos Maiores na organização dos planos; têm, enfim, que 
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prever uma série de medidas preparatórias bastante 
das. 

Os .comandantes da Engenharia têm portanto uma 
ponsabilidade direta na preparação da operação. 

Na execução, dois pontos são particulannente 
tantes: 

a) passagem dos primeiros elementos de 
para a margem inimiga; 

b) manutenção das pontes em serviço. 

Essas duas missões, das quais depende o sucesso final, 
:gem habilidade técnica, conhecimentos táticos e espírito 

\ 

sacrifício das tropas de engenharia. 
Pode-se dizer, para honra dos sapadores, que nas o 

ções de transposição á viva fôrça de cursos d'água, êles 
vem fazer prova de qualidades excepcionais e se 
dignos das tradições da anna. 

·ne início declaramos que a transposição do Marne 
Alemães era um caso médio ; seu estudo isso veio 

Reflitamos agora o que seria a transposição á viva 
de cursos d'água bem mais importantes e convenhamos 
to são felizes os povos que possuem tais obstáculos 
:fronteiras. 
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Pelo Mdjor Jo~o B.,ptista Rangel 
Dir. do C. P. O. R. dd 1.• R. M. 

l 
I - Idéia e prcponderància do fogo e considerações prelimi-

nares. 
II - O Plano de Fogos da Infantaria na ofensiva. 

III - Fornecedores de fogo no ataque. 
IV - Manobra de fogo. 

Antes de iniciarmos o estudo do ataque de um Batalhão, dentro de 
situação tática, julguei oportuno ocupar vossa atenção e tomar uma 

de vosso precioso tempo neste curso, fazendo·vos uma exposição 
o argumento essencial do combate - O FOGO~ no que se refere 

operaçõe!? ofensivas. 
Bem sabeis que a tática ·das pequenas unidades de infantaria é hoje, 
de Ludo, a arte de dispor essas unidades com o fim de !produzirem 
necessários á concentra<,;ão do número suficiente de projétis nos 

-~~ontos ou zonas judiciosamente escolhidas; mas, se já estais familiariza­
com tais princípios no domínio da defensiva, o mesmo não acontece,' 

ofensiva, pois que só agora o nosso novo R. E. C. I. - Dec. de 31 
Março de 1932 - vem consagrar essa ' tática do fogo na ofensiva, 

•\lll~Mmda, como na defensiva, nas idéias de preponderância do fogo. 

O FOGO DA INFANTARIA NA OFENSIVA 

- Cüi'iSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O ATAQUE para uma peque11a unidade de infantaria, como o Ba­
• '"'u·<1U, consiste sempre em instalar numa base de partida, face ao ob je­

um dispositivo apropriado e depois levar os elementos de terata dêste 
--~ÜSPIOSJ.tlVO até O objetivo. 

Mas, a partir do momento em que a infantaria atacante fica ao ai­
das armas inimigas, estas começam a atirar e, se o fazem livremen­

nenhuma tropa pode progredir sem sofrer perdas graves. 
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E' indispensável então, para avançar, reduzir previamente êsses 
gos á impotência, obrigando o pessoal que mane ·a tais armas a se 
terrar, ou, pelo menos, a tornar o seu tiro desordenado e sem valor. 

O meio para isso adequado é o FOGO. 
Na ofensiva o problema do emprêgo do fogo consiste em 

com suficiente .Potência e eficácia de modo a dominar o fogo · 
conServar essa superioridade de fogo, explorá-la pelo movimento 
mesmo tempo, apresentar ao fogo inimigo o mínimo de vutn.er€wz,tul~IIIJ4 

Para dominar o fogo inimigo e conservar essa superioridade é 
ciso a elaboração prévia de um PLANO DE FOGOS, cuja 
maior na ofensiva que na defensiva exige um estudo acurado e 
execução enérgica. 

li- 0 PLANO DE FOGOS DA INFANTARIA NA OFENSIVA 

O plano de fogos da infantaria na ofensiva é a coordenação 
culosa dos tiros previstos para tôdas as armas da infantaria durante 
ação ofensiva. 

Dentro da infantaria o plano de fogos de capital importância é o 
l>tl. porque é esta unidade que, como verdadeira música militar, na 
de um dos nossos instrutores da E. E. M. ~ combinando os fogos das 
ferentes armas e engenhos da infantaria, permite que seu chefe 
possa tirar efeitos progressivos, desde o solo até á sinfonia completa. 

O plano de fogos na ofensiva estabelece um dispositivo de 
que se desloca incessantemente em direção ao inimigo até o local 
que êste se encontra. 

O plano de fogos prevê: 

a totalidade dos fogos a executar antes da partida do 
(preparaÇão) ; 
os fogos de apôio efetuados, no decurso da· progressão 
elemento!\ mantidos em posição e que possam atuar em benelti-!JII 
cio das unidades que avançam, sem prejudicá-las 
mentos constituem a base de fogos; 
o horário dos tiros, ou condições de abertura e cessação 
mesmos, bem como o seu regtmem , · 
o deslo~amento progressivo dos elementos que terminaram a 
sua missão na base de fogos para ocupar posições intermediá· 
rias e neutralizar os novos objetivos que lhes poderem ser dados, 
tendo em vista a continuação do ataque; 

a constituição de uma nova base conpleta de fogos sôbre o ob­
jetivo conquistado; 

a defesa contra avião. 



\ 

A DEFtSA NACIONAJ~ 73 

Para a organização do plano de fogos é preciso saber: 

1.' -- Ondé atirar? - problema essencial -

Trata-se de atirar sôbre os órgãos de fogo inimigos que embaraçam 
a progressão da infantaria, para neutralizá-los. E' pois necessário saber, 
antes de tudo, onde se encontram êsses órgãos. Üfl meios de investiga­
ção e observação da infan~aria são ainda muito precários e daí o sep 
pequeno rendimento a-pesar-de todos os esforços que dispendem. 

Antes do ataque há um número limitado de órgãos de fogo inimi­
~os descobertos, outros não o serão senão no decorrer do ataque e sur­
preenderão a infantaria atacante, caso não se cuide logo deles. 

- Como cuidar deles ? 

O regulamento diz que na falta de uma localização completa das 
armas inimigas, é no mínimo possível determinar, pelo exame do terre­
no os pontos mais suspeitos sôbre os quais será oportuno aplicar fogos 
~uficientemente nutridos. Quando não se possa assim proceder para 
tôda a frente de ataque, aplicar-se-ão fogos nos locais de onde órgãos 
de fogo inimigos poderiam embaraçar vantajosamente a progressão pelas 
zonas principais de ataque e que não tenham sido dadas como objetivo 
á artilharia. 

2.•- Como atirar? 

Trata-se ainda de neutralizar os órgãos de fogo inimigos que em­
baraçam a nossa progressão, e que estando ao nosso alcance, são da es­
fera de ação de nossas armas. 

Não é conveniente dispersar os tiros uniforme e simultâneamente 
sóbre todos os objetivos -- de importância desigual e situados em com­
partimentos de terreno diferentes. ' 

Obtem-se grande vigor com o emprêgo judicioso das concentrações 
de fogo.- · 

Nosso regulamento recomenda a concentração de fogo sôbre cer­
tos órgãos de resistência atacados por partes e sucessivamente, com o 
que o;e conseguem resultados superiores aos que se poderiam esperar de 
um fogo que comportasse igual número de disparos, mas disperso sôbre 
rários objetivos - sob a condição da tropa atacante explorar sem de­
mora os efeitos dêsses fogos. 

Evitar, pois, tôdas as despesas inúteis, principalmente tiro11 em com­
partimentos de terreno diferentes daquele em que se pretende, no mo­
mento, progredir c dar a potência máxima aos fogos julg-ados realmente 
úteis á progressão. 

81 



74 A DEFESA NACIONAL 

Para a realização da potência máxima de fogos deve-se 
realizar a plenitude de fogo desde o início do ataque, mesmo que as pri­
meiras resistências encontradas pareçam fracas e dispersas. 

A plenitude de fogo consiste em fa~er atirar instantâneamente - ou 
estar em condições de atirar - com tantas armas automáticas quantas 
forem necessárias a-fim-de que o fogo não apresente lacunas, batendo em 
condições 9e densidade suficiente, tôda a zona a neutralizar; ela corres­
ponde ao mínimo de potência necessária para realizar incontinenti a 
superioridade de fogo e para que não s~ façam soh o fogo, manobras de­
licadas de reforçamento no caso de acentuar-se a resistência. 

Para evitar os reforçamentos o regulamento aconselha tomar-se 
como base uma média de 50 metros para o intervalo entre as armas au­
tomáticas para que não exista diante das unidades do escalão que atira 
- escalão de fogo - espaço algum sem ser batido. 

A teoria do reforçamento progressivo é admitida em harmonia com 
a da plenitude de fogo, sendo êle praticado com o fim de restituir. ao es­
calão de fogo a superioridade de fogo de que já não dispõe por causa das 
perdas sofridas, e é feito com as reservas, destinadas a se fundirem com 
o escalão de fogo. 

De acôrdo com tais idéias cada unidade empregará, pois, na sua 
zona de ação, ou frente, o máximo de armas automáticas de que possa 
dispor. Caso a superioridade de fogo não possa ser obtida em tôda a 
frente, deverá ser absoluta, pelo menos, na frente da parte escolhida para 
desencadear o esfôrço principal. 

3.0 
- Quando atirar? 

Ou realizar, a priori e 1sistemàticamente, a neutralização preventiva 
de tôda a zona onde podem estar colocada as armas automáticas inimi­
gas, pronto a adotar mais rigorosamente essa neutralização ás manifes-
tações de fogo inimigo; . 

- ou, neutralizar no início do ataque somente os órgãos de fogo ad­
versos conhecidos e, no decorrer do ataque, aqueles que se forem reve­
lando. 

Nosso regulamento preconiza a nentralização preventiva das partes 
do terreno que se julguem ócupadas ou simplesmente suspeitas de tal, 
atirando durant~ o tempo necessário e nos instantes oportunos. Contu­
do, devido ao grande dispêndio de munição, a neutralização preventiva 
uão deve ser erigida como regra geral, principalmente para' o caso bra­
sileiro, em que as frentes de ataque são grandes, e pequeno 
o número de armas automáticas relativas ás mesmas. A infantaria brasi­
leira deverá: no· início do combate neutralizar os órgãos de fogo conheci­
dos e procurar, por meio da observação especializada, descobrir. as me­
lJalhadoras silenciosas; mas, durante o combate e quando a observação 
uão fôr eficiente, deverá também neutralizar preventiva e sistemàtica-
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a5 zonas p1nváveis das metralhadoras inimigas. (Ten-Cel. Hugues 
E.E.:M. - 1928). 

Para tal solução devem ter contribuído não só os motivos acima 
"A"v,,,v,, como também a questão do consumo de munições e as dificul­

de remuniciamento em nosso país. 

Temos junto a cada F M., com os fuzileiros, 1.260 tiros para essa 
arma, que a 60 tiros por minuto dão para 21 minutos de fogo contínuo; 
junto á metralhadora, nos cargueiros, 5.400 tiros por peça, que a 200 

por minuto serão consumidos em cêrca de 27 minutos; temos 90 
tiros junto ao morteiro - peça - e 64 nas viaturas de seção de ca­
nhões da Bia. 

Se juntarmos ás citadas, as munições que são transportadas pelas 
~iaturas do trem ·de combate (T. C.) - o que é o máximo que pode 
ser levado ás peças, no decorrer de uma mesma jornada, caso do mais 
perfeito remuniciamento - achamos um total para atirar de 4.745 tiros 
para cada F. M . - cêrca de 80' de fogo - e 8.280 por metralhadora, 
cêrca de 42' de fogo; temo~; ainda um total de 220 tiros para cada mor­
teiro e 112 para o canhão. 

Com tal dotação para as armas automáticas, que pelo número nos 
parece farta, mas que convertida em tempo de tiro mostra-nos a realida­
de pouco abundant~ para uma jornada, merecem especial cuidado o con­
sumo de munições e a conduta do fogo - que tem por fim essencial 
$Ó desencadear tiros que sejam ao mesmo tempo eficazes e úteis. 

E' necessário, em todos os casos, prever a duração total dos tiros 
e prescrever a intensidade a adotar, ou seja, o número de projétis a lan­
çar realmente por minuto. Esta int~>nsidade poderá ser a máxima, se tra­
tar-se de fornecer durante um curto instante, um fogo extremamente den­
so; mas, COJ}Vém observar que nenhum material atualmente em uso entre 
nós, em geral, resiste mais que alguns minutos (2 a 3), a êsse tiro execu­
tado sem interrupção á intensidade máxima, pelo aquecimento excessivo· 
e usura instantânea do cano, donde será preciso, para fazer úS tiros pro­
longados, reduzir a intensidade, criando espaços de tempo entre .as ra­
jadas e diminuindo o número de tiros delas. 

I 

Fixar a intensidade a adotar para cada caso, de acôrdo com a pos-
sibilidade e necessidade, é o que 8e chama estabelecer o regimem de tiro, 
isto é, fixar o número de carregadores a atirar por minuto, ou ainda, 
estabelecer a relação entre o tempo realmente empregado para executar 
os tiros (rajadas) previstos como' dosagem e o tempo de repouso do pes­
soal e material, tudo dentro' de um minuto. 

Para o morteiro e o canhão as dificuldades de remuniciamento são 
então muito maiores, donde a obrigação de só serem empregados em bôas 
"'uuu'''<uco, num tiro rápido, preciso e de curta duração. 
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111 - FORNECEDORES DO FOGO NO ATAQUE 

A) A base de fogos 

Quando o ataque parte, o, escalão da testa - escalão de fogo -
precedido por projétis de artilharia e ás vezes de aviação, é, por 
lado, e em todos os casos, apoiado pelos órgãos de fogo da· própria 
fantaria, mantidos provisoriamente em posição. • 

O conjunto dêsses órgãos que compreende principalmente n· aet.raltba• 
doras e eventualmente morteiros e canhÕes de infantaria - COI!lStltue 
u base de fogos. 

a) Responde a uma duplar necessidade: 

1.0 
- atirar por cima do escalão de fogo e pelos seus in· 

tervalos (base de fogo normal)., ou no flanco dêsse escalão 
se de fogos oblíqua) nos instantes oportunos e o tempo 
sário, sôbre as partes do terreno ocupadas pelo inimigo ou sus· 
peitas de tal, afim de realizar a sua neutralização preventiva, 
abrindo caminho á progressão do escalão de fogo com tiros 
melhor ajustados do que os fornecidos por êsse mesmo escalão. 

2.0 
- constituir o elemento fixq diante do qual se desen­

rola o combate essencialmente móvel do escalão de fogo ga· 
rantindo-lhe um acolhimento em éaso de r~vés. 

h) Organização da base de fogos. 

A base de fogos pode ser organizada: 
l. - seja dentro do regimento de acôrdo com ~s indica· 

ções do Cel. e pelo Cap. da C. M. R. ,quando o R. I. traba­
lha inteiro dentro de um único compartimento de terreno e 
pode o Cel. manter a C. M. R. inteira na mão e apoiar os seus 
Btls. de 1.0 escalão - o que será pouco comum no Brasil; 

2. - dentro do Btl. de acôrdo com as indicações do Cmt. 
dêste e sob a direção técnica do Cmt. da C. M. B. - esta a ma· 
neira normal de sua organização, porque - o Btl. tendo se tor­
nado, após a grande guerra, um todo heterogêneo, onde têm 
lugar tôdas as· armas da infantaria - (salvo o canhão da 
Bia. de Inf.), já dispõe êle de elementos suficientes para consti· 
tuir uma. base de fogos possante ( 4 scc. de mtr. e 1 de mrt.) 
e - porque, atacandOJ o Btl. numa frente média. de 700 m§.:_, se­
rá para êle mais fácil que para o R. [ . , trabalhar num único 
compartimento de terreno, como convém para o maior rendi­
mento das armas da base. 
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_.... Como em qualquer caso uma base de fogos deve ser for· 
temente constituída, caberá ao Cmt. do R. I. reforçá-la- se 
assim o julgar preciso e de acôrdo com sua idéia de manobra 
- seja com mtr. P. de sua C. M. R., seja com mtr. do 
Btl. reserva, 11eja ainda com seções de canhões de sua Bia. 

Mesmo quando organizada pelo R. I. uma base de fogos 
que interessa a determinado Btl., não deve· o seu Cmt. descui­
dar-se de organizar com seus meios a sua base de fogos que 
constituirá a espinha dorsal de todo o seu dispositivo, e em 
harmonia com a base organizada pelo R. I. 

c) Localização inicial da 'base 

Trata-se de realizar com os órgãos disoostos na base de 
fogos 1 o máximo de eficáCia com o mínimo de vulnerabilidade. 

De· acôrdo com a configuração do terreno, se houver ele­
vações que se prestem, permitindo atirar por cima da tropa de 
ataque ·· aí se- instalarão, de preferência, as mtrs. : em caso con­
trário elas serão incrustadas no próprio terreno em que atua 
o escalão de fogo, entre as suas unidades e de maneira que pos­
sam atirar pelos seus intervalos, ou nos seus flancos. 

Para maior eficácia devem ser procuradas as soluções em 
que a localização das mtrs. da base sejam mais aproximadas 
dos órgãos a neutralizar, permitam o tiro de escarpa e com­
portem o tiro por concentrações 

Quanto á vulnerabilidade convém que as armas da ba5e 
-fiquem diluídas no terreno em largura e profundidade, sem que 
dificultem o exercício do comando, bem, como, que sejam dissi­
muladas em relação aos observatórios possíveis do inimigo. 

, O emprêgo do tiro mascarado permite alcançar êsse -fito 
e deve ser usado correntemente, principalmente em posições 
atrás de cristas descobertas e fàcilmente, referidas pelo' inimigo. 

O tiro indireto não é geralmente empregado. 
Quanto aos morteiros, instalá-los desenfiados, em lugar 

de onde possam bater os objetivos que lhes estão afetos (tendo 
observatórios), e onde possam ser remuniciados. 

Uma base de fogos fortemente constituída e judiciosamen­
te empregada pode permitir que o Cmt. do Btl. adquira desde 
o comêço do ataque a superioridade do fogo sôbre o inimigo 
e a conserve durante a progressão das Cias. de fuzileiros. 

O Escalão de fogo 

Independentemente dos tiros previstos pelo plano de fogos, o ata· 
compreen'de fogos executados no decurso da progressão pelo es­

de fogo. 
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Em todo dispositivo de ataque o escalão de fogo é o conjunto 
pelotões do 1.0 escalão das Cias. encarregadas de executar o 
~le constitue o fogo essencialmente móvel do ataque. 

O número de G. C . lançados no escalão de fogo é dosado de 
do com a idéia de garantir a plenitude de' fogo na frenteJ considerada; 
G. C . apoiam-se mutuamente, batendo com suas armas automáticas, 
do necessário, o terreno diante de sua frente e o intervalo entre os 
vizinhos. · 

O escalão de fogo não se dispõe linearmente, mas com certa 
fundidade, utilizando o terreno, o que permite o flanqueamento entre 
G . C . , principalmente no decorrer de sua progressão, quando o dispo­
sitivo é constantemente deformado. 

O fogo do ~scalão de fogo é um fogo generalizado e por isso · 
em eficácia ao fogo do adversário que pode empregar, em atitude ae:len·• 
siva, cóncentrações e tiros de flanco bem ajustados. 

A's vezes são entregues aos Cmts. das Cias. de 1.0 escalão, para tra· 
balharem em proveito do seu escalão de fogo (á disposição) : secs. de 
mlrs do Btl.; tal solução em geral sacrifica o rendimento dessas armas. 
Cada arma ou agrupamento de armas deve ser colocado sempre sob as 
ordens do chefe que, no caso particular, melhor pode utilizar a sua po­
tência. 

IV - MANOBRA DE FOGO (Coordenação do fogo e movimento ) 

Depois de conseguir a superioridade do fogo no momento da par­
tida do ataq\.ie, trata-se de conservá-la e explorá-la sem delongas por 
meio do movimento -- ou seja - deslocar: o fogo sem perda da eficácia. 

Porque - como sabeis - o ataque é o fogo que avança. 
Essa manobra de fogo é que constitue propriamenle a manobra ofen­

siva. 
Para conservar a s~perioridade do fogo e explorá-la é preciso que 

haja permanência ou continuidade de fogo - isto é "conseguido alter· 
nando o tiro de alguns órgãos com o movimento de outros, ou fazendo 
atirar durante maior espaço de tempo os órgãos que se deslocam com 
menos frequência (mtrs., mrts ... ). 

A infantaria agirá pois pelo fogo e pelo movimento. 
Para interpretar isso no conjunto de um ataque podemos dizer que 

enquanto as metralhadoras, morteiros e canhões de infantaria atiram, os 
F. M. avançam, entrando em jBgo daí em diante, sucessivamente, uns de­
pois dos outros . 

. Vejamos cómo se faz a partida para o ataque. 
- O escalão de fogo á hora fixada parte ao alaque aproveitando 

por um movimento ininterrupto para a frente, o efeito de surpresa pr~· 
<luzido pelo seu desembocar repentino, e os efeitos de neutralização dos 
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de fogo que atiram em seu proveito (ba~ rle fogos de infantaria 
artilharia de apôio direto). 

Ganha terreno rumo ao objetivo, tanto quanto possível sem atirar. 

1.0 -- porque é mister explorar desde logo a superioridade 
de fogo conseguida pela base de fogos, que nessa fase, em ge­
ral, assegura-lhe um apôio sólido para o seu avanço; 

2.0 
- porque não atirando, mas progredindo, reservará 

seus tiros (munições ) para o momento em que a base de fogos 
já não lhe pode fornecer tão eficaz apôio, ou mesmo não mais 
puder atirar sem risco de atingí-lo - quando, mais perto dQs 
órgãos de fogo inimigos, mais fácil será descobrí-los, observá­
-los e neutralizá-los. 

Para isso é preciso que a tropa atacante esteja convencida 
dos efeitos eficazes dos tiros de neutralização e possua "o re­
flexo interessado de, no terreno da luta, avançar sob a pro­
teção do fogo e não o de fazê-lo temeràriamente sob as balas 
inimigas". 

E' possível a conlinuidade de fogos dentro do mesmo compartimen­
to do terreno pois é dentro dêsse espaço relativamente fechado que são 
combinados os fogos do ataque; na frente de ataque e nos flancos do 
compartimento vão cair os projétis da base de fogos da infantaria e da 
artilharia de apôio direto. Essa continuidade é possível graças: 

- á faculdade do tiro contínuo das armas automáticas 
de pontaria estável, mesmo por cima de tropas amigas em mo­
vimento; 

- á mudança das armas por escalões - (F. M. dentro 
dos Pelotões e Mtrs. e Mrt. dentro do Btl. e Regimento) ; 

- á utilização do fogo móvel dos carros; 
- ao tiro do F. M. fem marcha. 

A' medida que o ataque progride num compartimento de terreno, os 
fogos devem precedê-lo e enquadrar seus flancos, até o momento em 
'jUe o ataque atinge ofundo do compartimento. Nessa ocasião, o apôio 
pelo fogo torna-se difícil pela diminuição da potência e algumas vezes 
mesmo impossível; é necessário deslocar as armas que constituíam a base 
de fogo, cuja ação cessou de se fazer sentir, puxando-se para a frente 
a-fim-de constituírem a nova base · de fogos.. Produz-se então um tem­
po perdido, momeht:o crítico (mudança das armas) durante o qual é 
preciso apelar para a artilharia que suprindo essa falta poderá prestar 
á sua irmã assinalados serviços (caso não se esteja também deslocando). 
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Tôda essa coordenação dos fogos será prevista e cuidadosamente 
parada em detalhe no plano de fogos; como porém os inopinados 
comuns no combate, é preciso que tais previsões sejam completadas 
atos de iniciativa em todos os escalões de comando de fogo, que, 
particular, se resolverão pela neutralização de todo órgão de fogo 
ga que se revele durante o ataque. 

E' o ataque um problema de fogo. 

O infante avança para o objetivo que lhe foi fixado precedido 
enquadrado por projétis de todos os calibres e de tôda natureza. " 
-se que êsse pigmeu de carne e osso éoberto de lama é o rei do campo 
de batalha, mas a sua realeza não tem brilho e a sua corôa é de espinhos. 
Tudo gira em tôrno dêle e por isso a direção lhe cabia, mas quasi sem­
pre não está em condições de assumí-la - não descortina o campo de 
batalha do alto como o aviador, nem de longe como o artilheiro; ao con· 
trário, éle o vê de baixo, colado á terra, com o horizonte limitado ao 
campo de tiro de sua arma, ou ao compartimento de terreno onde deve 
veneer ou morrer". 

(Seção inicial do estudo do ataque feito na E.A.O. em 1932). 

r I ' 

• 
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Pelo Asp. a Olicidl 

Fernando Allah Moreira Barbosa 

O dia ll de iunho, a meu ver, deve, antes de rr 1s nada, 
dedicado ao culto dos heróis do memorável feito que hoje 

celebra. A nossa palestra~ portanto, será encaminhada no sen­
da exaltação dos vultos destacados de Riachuelo . 
Em que pese, porém, o nosso intuito, somos obrigados a 
ligeira vista d'olhos nas operações da batalha. 
Trata-se, no entanto, apenas de uma rememoração sucinta, 
visará, somente, a coordenação dos fatos, para melhor ló­
e encadeamento do assunto. 
Assim, vejamos em primeiro lugar qual o plano do inimigo, 

-·•ua.uuO forçou a esquadta brasileira a essa luta. 
Tendo tido a iniciativa do ataque, e, sobretudo, encontrando 

aliados desprevenidos, puderam os paraguaios levar a sua 
·"'"'n"". '" até os campos da Argentina e do Brasil. 

, A esquadra brasileira, no entanto, trazia o Exército de Lo­
no constante sobressalto de um desembarque de tropas aliadas 
sua retaguarda, coisa muito possível, como, aliás, o demons- · 

o "raid" do General Paunero à cidade de Corrientes, então 
poder do adversário. 

Urgia, consequentemente, destruir o poder naval do Brasil 
dominando o rio Paraná, prosseguir na ofensiva encetada. 

o comando inimigo, portanto, na dura contingência de 
essa destruição, fosse de que maneira fosse . E veiu então 

batalha naval de Riachuelo. 
Por outro lado, â livre navegação, do rio Paraná era de 

importância para os aliados, de vez que .era por êle 
se reabasteciam os .seus exércitos, dada a falta de comunica­
terrestres . 
E' por isso que, vencendo em Riachuelo, a esquadra do 

abriu o verdadeiro caminho da vitória final. 
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Não resta a ménor dúvida de que tôda a glória dêsse 
bate pertence aos brasileiros, cuja audácia, sangue frio e 
rito de improvisaçã-o lograram subrepujar, não só as fôrças 
sárias, ma:;; sobretudo uma série de circunstâncias desfa 

Todos os brasileiros podem e devem se orgulhar dessa 
çanha, porque, em Riachuelo, os nossos chefes se revelaram 
feitos condutores de homens, cheios de iniciativa e de 
da de . E, o que é mais, porque todos os nossos marinheiros 
beram se portar como legítimos defensores da honra ua•v•VUCUI 

Passando em revista os brasileiros que tomaram ·parte 
grande feito da nossa história, não se pode, como bem 
Barroso, no seu relatório, destacar ning).lém em particular, 
a bravura e o denodo com que todos procuraram vencer, 
prindo assim, fielmente, a missão que o Brasil lhes 

E aqui estamos nós, meus senhores, para render 
gem a êsses homens. A êsses mesmos homens que, em 1865, 
afirmavam ao mundo que o Brasil era uma Nação 
capaz de se levantar, como um só homem, sem nenhuma 
'pância, , em defesa da honra nacional ultrajada . 

Enganam-se os derrotistas que vivem por aí a afirmar, 
vianamente, senão criminosamente, que o Brasil não possue 
dições. 

Somos, em verdade, um povo jovem. Estamos, 
hem longe de sermos um povo em formação. 

E para os céticos, os demolidores contumazes,_ os 
a história guardou em suas páginas a arrancada gloriosa de 1 
de Junho de 1865, onde o Brasil, pelo valor dos seus 
soube se impor e se fazer respeitar . 

Não nos é lícito supor que uma nação, onde o sentimento 
de Pátria não esteja profundamente arraigado, produza homens 
como Barroso, Marcílio Dias, José Correia da Silva. 

Nada mais justo, portanto, que a homenagem prestada, no 
dia de hoje, aos marinheiros de Riachuelo. ~ntretanto, além de 
rendermos um preito de gratidão aos que em horas amargas sou· 
beram se mostrar dignos do Brasil, temos outro fim, quando pro· 
movemos reuniões como esta. E' que, como bem disse Prado 
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é conhecendo o passado do Brasil que aprendemos a amar 
seu presente e a confiar no seu futuro. 

De fato, como não confiar no futuro de uma nação que pro­
um chefe çlo, quilate de Barroso ? Pode-se, acaso, exigir 

um comandante maior bravura, mais sangue frio, melhor co­
dos seus comandados ? 

Como não confiar no futuro de uma nação, cujos filhos são 
~"""''"[,'"" de sacrifícios como o de Marcílio Dia!> ? Existirá na 

maior exemplo de abnegação, de espírito de sacrifício, 
amor à causa da Pátria ? Um pavilhão que conta com de­

fensorés dessa espécie nunca foi nem será derr~tado e, muito 
os, humilhado. 
Poderíamos e deveríamos, talvez, relembrar aqui algumas 

façanhas praticadas em Ria:chuelo. Elas, porém, estão vivas 
memória de todos e nos julgamos desincumbidos da nossa 

missão só com o suscitar esta comunhão de espírito, elevando 
os nossos sentimentos, num preito de saudade e de civismo, 

à memória dos nossos heróis. 
Se é motivo de orgulho para o Brasil a tradição que vem 

mauLo;;,uu.v. de amor à. paz e à fraternidade universal, não menos 
orgulhosos devemos nos sentir ao recordar o brilhantismo das 
nossas armas e o heroismo dos nossos soldados. 

No momento crítico que o mundo atravessa, nós nos sen­
seguros pela ce1teza moral de que, sempre que preciso, 

os brasileiros saberão se portar como os marinheiros de Ria­
chuelo . E nós sabemos que nunca foi vencida uma nação que 

consciência de nacionalidade. 
O Brasil vibra, nQ dia de hoje, numa imensa apoteose de en­

""'''ao•uv, exaltando a glória dos seus filhos. Em todo o mundo, 
onde quer quti bata um coração brasileiro, haverá hoje um pen­

' OCl"'""Lv especial dedicado a Riachuelo. 
Nós nos devemos orgulhar disso, que só os povos virís, nos 

· o individualismo e o materialismo ainda não suplantaram 
a idéia de Pátria, sabem cultuar os seus heróis. 

Brasileiros que me escutais ! Lembrai-vos de que êsses ho­
cuja memória veneramos, se sacrificaram, pagando com 

próprio sangue ·a confiança que depositavam no futuro do Bra­
E êsse futuro está em nossas mãos. Somos nós que deve-
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mos edificá-lo, talvez, 'com idênticos sacrifícios. E fôra 
falta de brio, que nós também não soubessemos ser brasileiros 
Até hoje, ser brasileiro significou ser ordeiro, amante da 
discip inado, progressista e, mais que tudo, patriota. 
mos que o futuro não nos desminta . 

'Fôra inútil glorifícar e venerar os bravos de Riachuelo, 
a memória dêles não acendesse, dentro de nós, o desejo de · 
los,- quando necessário . 

Mas o exemplo dêsses homens não foi só de sentimento. 
Foi mais longe; e êsse é um aspecto importantíssimo da 
tão, sobretudo para nós, militares. 

Alguém disse algures, que a maior arma do soldado é 
cabeça . Eis uma verdade inconteste . E foi com a cabeça que 
ganhou a batalha de Riachuelo . Se é fato que, nessa · 
todos os que lutavam sob a bandeira brasileira porfiaram em 
mostrar o mais valente e o mais digno, não é menos verdade 
que todos, desde o comandante em chefe até o mais humilde dos 
marinheiros, se revelaram perfeitamente senhores das 
funções. · 

Uma ligeira vista pela história dos povos é o bastante para 
se constatar que as operações militares se tomam, cada dia. 
mais científicas, exigindo dos chefes grandes e variados conhe­
cimentos. E' êrro crasso supor que o entusiasmo, a bravura, o 
denodo e a vontade de vencer sejam suficientes para construir a 
vitória . Ainda que de importância capital, êsses fatores são 
apenas corolários, de grande influência, como auxiliares, que 
são, da técnica e da capacidade dos comandantes. E isso não 
de agora. Pensar assim fôra pura leviandade, que a vitória sor­
riu sempre ao mais capaz. O caso de Riachuelo é típico. 

Passemos os olhos pelo local da luta. Constatamos, imedia­
tamente, que os brasileiros iniciam o combate em situação de 
franca inferior~dade. Colhidós de surpresa pelas baterias de 
Bruguez os navios nacionais sofrem, desde logo, graves avarias. 
De um lado é o Belmonte que, separado dos demais, encalha nos 
haxios da ilha Cabral, para evitar o sossôbro. O Jequitinhonha. 
procurando escapar à sorte do primeiro, executa manobra for­
çada e, por sua vez, encalha, ficando diretamente sob os fogos 
da artilha:ria adversa. A Parnaíba, igualmente, encalha por ter 
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avariado. A situação é, sem dúvida, crítica. E' nesse 
que aparece Barroso, revelando-se como grande chefe. 

de par com os exemplos de bravura que todos conhecemos,. 
as manobras bem imaginadas e melhor executadas, des­

.. ,. •• ..,.u.•uv o inimigo e roubando-lhe a vitória, tida como certa. 
Não é necessário grande descortínio, para concluir que, na­

momento supremo, a vitória pendeu, únioamente, da ini­
do chefe, indo, logo depois, concretizar-se na quilha do 

E" no momento em que a experiência falha, em que as li­
passadas já não podem aproveitar, que deve surgir o co­

o cendutor, criandd coisas novas e legando lições aos 
lli\,;:t,.rr>c:., Para aplicar, em dado momento, o que outrem já 

não se requer, necessàriamente, grande capacidade. 
Napoleão foi Napoleão porque criou, remodelou, modifi­

. Assim também Barroso. Não fosse a sua inesperada e in­
,..,,.,. .. ,,t .. manobra, utilizando a quilha do Amazonas como ariête~ 

vitória teria sorrido, possivelmente, ao inimigo. E' por isso· 
cultuando-lhe a memória, exalçandotlhe a bravura, o Brasil 
deve esquecer nunca as lídimas qualidades de chefe que o 

Tenho, talvez, abusado da vossa paciência, excedendo-me na 
umeração de minúcias já por d13mais conhecidas de todos . 

Coisas há, porém, que devem ser ditas e reditas, para que 
gravem, indelevelmente, na memória de todos. . 

1 
Estatísticamente as perdas brasileiras foram maiores que 

do adversário. Mas, ainda que tivéssemos perdido o dôbro 
que perdemos, a vitória não nos teria saído cara, tal a sua 

· estratégica e moral. 
A história tem provado que é nos momentos críticos que 

' laços nacionais se solidificam. O sangue brasileiro derra­
o no Paraguai unificou o Brasil pelo luto de que cobriu 

suas famílias, t~rnando comum o patrimônio de cada uma 
. Mesmo porque, como já afirmou alguém, o sangue do 
é a semente de onde germinarão,' no futuro, 'OUtros heróis. 

quem sabe se o Brasil voltará ou não a precisar do sangue e 
proteção dos seus filhos ? Esperemos que não. Mas espe--
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" remos na certeza de que, em tal emergência, a nação brasile' 
saberá, como sempre soube, defender o seu patrimônio, as s 
tradições e a sua independência . 

Nunca será de mais salientar a missão de confraterniza 
que o Brasil se arrogou no seio das nações do novo continente 
Jamais fomos imperialistas . . Jamais . nos improvisamos em p 
tetores de quem quer que fosse . Jamais, porém, abdicamos, ne 
abdicaremos, da nossa suzerania. Para isso, o Brasil confia n 
capacidade dos seus dirigentes e repetindo a frase de Barroso, 
"espera que cada um cumpra o seu dever" . 

E, no dia de hoje, aniversário do maior feito nayal da Amé. 
rica do Sul, a nação brasileira, agradecida, rende uma justa e 
eloquente homenagem aos que tombaram em sua defesa, escr~ 
vendo nas páginas da história um dos mais lindos capítulos de 
dedicação e de espírito de sacrifício. 

Deve, necessáriamente, ser uma grande Pátria, a Pátria que 
viu nascer e embalou homens como os que se bateram em Ria­
chuelo . E' por isso que o Brasil marcha, confiante no futuro, 
para um porvir cheio de glória, de grandeza e de fecundas reali· 
zações. 

Muito ainda poderiam os dizer, mas não é necessário. 
O nosso intuito foi apenas falar aos sentimentos dos que nos 
ouvem. Nada dissemos de novo, que o nosso fim era outro e 
não mostrar conhecimentos. Quizemos mesmo falar ao coração, 
despertar recordações. ~sse objetivo, cremos ter atingido. E isso 
nos satisfaz . · 

E agora, terminando, resta-nos, tão somente, · levantar a voz 
até onde repousam os heróis de Riachuelo, para dizer-lhes que o 
seu sacrifício não foi inútil e que a Pátria soube guardar com 
carinho a memória do seu feito, reservando-lhes um lugar desta· 
cado entre os homens que co.nstruiram a maior Pátria da Amé· 
rica Latina . 

(Palestra feita no 2.0 Batalhão de Pontoneiros, em 
Cachoeira, no dia 1 ~ de J unl!o) . 



Tradução de um artigo do Cmt. HENRY LAPORTE, 
inserto em "La Revue d'lnlanterie", de Agôsto de 1939. 

'Pelo 2.0 T en . Washington Sylvio Fonsê~a 

O estudo recente do general Armengaud consagrado à 
Aeronáutica Soviética" (1) apresenta um interêsse evidente, 

procura "determinar quais poderiam ser a impor­
·- · ..... ~ ... e o valor da colaboração soviética na manutenção da 

", examinando suc·essivamente a questão sob os diferen­
aspectos seguintes: 

A SITUAÇÃO DA INDúSTRIA AERONAUTICA E OS 
OBSTACULOS A SEU DESENVOLVIMENTO 

A indústria aeronáutica, inexistente na Rússia tzarista, 
organizada durante a guerra e destruída pela Revolução. 
uma quinzena de anos somente que "a firma alemã Jun­

dotou a U . R. S . S. de uma fábrica moderna bem apa­
" . Mas · a colaboração alemã, manifestamente inte­

•• res:salla, não durou muito, e foi o emprêgo do primeiro plano 
, de 1927 a 1932, que dotou o país, a custa de 

enormes sacrifícios", de estabelecimentos para a fabrica­
dos motores e dos aviões, de laboratórios, de centros de 

·as, de escolas profissionais, escolas de engenhei­
e de técnicos. 1l:.ste esfôrço prosseguiu durante o segundo 

quinquenal até 1937 e chegou a resultados que não 
ser desconsiderados e que são os seguintes: 

- a despesa das fábricas de aviões passou de 250 a 300 
las no ano passado a cêrca de 500 êste ano; entretanto, 
número constitue somente "o elemento necessário à re­
ão do antigo material" e não . dá margem a um "exce­
que possa ser cedido ao estrangeiro"; 

-a produção dos motores é de 9.000, em vez dos 18.000 
no programa; não pode ser muito aumentada, 

a mão de obra qualificada é totalmente utilizada"; 
motores são: um russo de 750 CV, demasiado pesado 

Poli tique étrangere, n . 3, junho de 1939, pag. 290. 
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por unidade e três motores estrangeiros de 800 CV, 
Wright-Cyc1one, um Hispano e um Gnôme et Rhône de 

· cilindros; experimenta-se levar a potência do motor russo 
1.000 CV; 

- os acessórios, reproduções de material 
"pecam pela imprecisão e a rapidez de usura"; 

- Se bem que a "metalurgia soviética tenha con 
tado um excelente lugar no mundo, o segundo, conforme 
diz, "a qualidade das ligas deixa a desejar" e "sua 
tidade, como sua variedade, permanece ínsuficiente". 
U. R. S. S. ainda se vê na obrigação de importar e nada, 
tanto, poderia ceder como materiais de construção ou 
rias primas sem prejuizo para sua indústria aeronáutica" 

Entretanto, "seria errôneo negar à indústria 
tica dos Sovietes,• sob pretexto de socialização e de ......... v ... .,. 

lização, a possibilidade de igualar os outros paises no ........ ""''"' 
à qualidade. Certos sucessos obtidos na •Espanha (aviões 
caça I. 15 e I. 16 e de bombardeio rápido S. B.) 
o contrário" . 

Em suma, a U .R.S.S. só poderia "dar seu apôio à 
lônia e à Rumânia sob a fórma de material aéreo ""'n"i' .. ,, 
ou sob fórma de matérias primas e de materiais prepara 
ou usinados" após constituição de estoques na · 
dêstes paises, em razão "de seu potencial de fabricação ainda 
insuficiente e da '·precariedade de seus meios de transporte". 

O EXÉRCITO DO AR 

O pessoal - O órgão encarregado da preparação dos 
especialistas militares, a Osso-Aviakhim, tem sabido " 
na mocidade uma corrente magnífica pró aviaÇão". Mas, a 
formação dos especialistas incumbe principalmente às 
las do exército onde se constata que "a falta de instrução ge­
ral dos alunos prejudica a rapidez de sua formação". 

Entretanto, o exército do ar "é constitui do pelos melho­
res elementos da nação" e as qualidades individuais dêstes 
soldados são grandes e reconhecidas" se, "por falta de tra­
dição e de experiência, o pessoal de comando carecer da ho-
mogeneidade". ' 

O material - Se bem que "difícil de avaliar", o nú­
mero de aparelhos em serviço pode ser estimado em 5. 000: 
1 . 500 dé caça, 1 . 500 de informação, 1 . 000 de assalto e 

· 1.000 de bombardeio. Dêste efetivo total, "1.500 dos apa­
relhos estão fixados no Extremo-Oriente" . 
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Os 3.500 aviões que se acham na Europa compreendem: 
- aviões de bombardeio de duas espécies: quadrimoto­

e bimotores. Os primeiros são excelentes, mas antiquados 
seus 240 quilômetros por hora; um aparelho de mesmo 
está em via de realização "cuja velocidade seria de 450 

ômetros por hora e o teto de 8. 000 metros". Haveria, 
disso, 600 aparelhos do modêlo dêsse bimotor rápido 

serviu na Espanha (S . B.) mas êste tipo foi ultrapassado, 
bem que pouco, em diversos países; 

-aviões de caça de dois tipos, que eram, há dois anos, 
: o I. 15, extremamente manobrável de uma velo­

de de · 350 quilômetros por hora e o I. 16 de 750 CV, 
moderno muito reforçado, atingindo 420 quilôme­

)JOr hora e de uma docilidade muito grande, suplantado 
1,.,..,.,.,..,,""ente pelo Messerschmidt alemão"; prototipos novos 

em construção ou em exl?eriência "que fariam mais de 
quilômetros por hora"; . 
- aviões de informação inferiores aos das outras po-

- dois tipos "aviões de assalto armados respectiva­
de 6 a 8 metralhadoras e capazes de fazer bombar-

O paraquedismo - Muito desenvolvido, transformado 
verdadeiro "esporte popular" (mais de 1. 300 círculos 
paraquedismo desde 1935), o paraquedismo está muito 
evidência! Enquanto que em 1935 "uma missão francesa 
tia a uma descida de 600 paraquedistas ", em 1937 
00 homens, 150 metralhadoras, 18 canhões e um auto­

de comando desciam em paraquédas a 60 quilôme,. 
atrás de uma frente. Alguns dias mais tarde, era uma 

de 2 . 200 homens com armas e bagagens'' . 
O corpo de paraquedistas compreende 60. 000 homens 

qual o Alto Comando soviético parece fixar três espécies 
missões: 

- proteção de um desembarque de fôrças por avião; 
--- cobertura de uma operação ofensiva pela posse de 

ponto importante do terreno; 
- destruições. 

Organização - Organizado como o exército do ar fran­
o exército do ar da U . R. S. S. compreende uma aviação 

de 4 . 000 aparelhos (composto de 51 brigadas ter-
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restres a grupos e 7 brigadas marítimas) e uma aviação 
lônoma de 1 . 000 aviões, formada de 5 divisões a 2 
de caça e de bombardeio. Parece que êste exército do 
tônomo deveria ser mais numeroso, para poder "dar 
mente seu apôio'' a um vizinho atacado. Entretanto, 
da falta de organização "inspirada numa ação aérea 
siva contra um agressor eventual", deve-se notar que 
exército do ar autônomo está "inteiramente no Ocidente" 
que "500 bimotores de bombardeio parecem orientados 
a .Prússia Oriental ... " 

O presente e o futuro - "Atualmente e num futuro im 
dia to, parece que a U. R, S. S. ntio está em condições de 
tervir com grandes fôrças aéreas fora de seu território 
uma ação em massa e rápida". Vimos, em outro ponto, 
ela não pode dar aos Estados vizinhos "um auxílio substan­
cial interessante e rápido em material moderno, materiais de 
construção ou matérias primas" . 

Certamente "a Rússia é um grande país, cuj,o potencial 
ó imenso". Todavia, sem esquecer que "a aviação russa, ainda 
quasi inexistente em 1927, ocupava o primeiro lugar no mun­
do em 1937", o general Armengaud supõe que na hora 
atual a Rússia não representa "para os Estados vizinhos, com 
sua aviação e sua indústria aeronáutica sénão um apôio ne­
cessário, porém limitado". E' excusado dizer que reprodu­
zimos esta opinião, de certo autorizada, sem tomar partido 
de modo algum e para a exclusiva informação de nossos lei­
tores. 
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iiii ~margem das m~obras de 194~ 
Pelo 1.0 Ten. MOACYR POTIGUARA 

Quando se fala em dar à Cavalaria elementos motori­
zados e mecanizados, surgem opiniões contrárias a essa idéia 
e no geral o·s que a ela se opõem, trazem como argumento ini­
cial a nossa carência em estradas. 

De fato, !1S estradas são um fator importante, porém não 
proibitivo para a ~otorização. 

Na recente manobra da 3.a R. M. pudemos observar uma 
parte do Rio Grande, que po~ sua situação interessa a nossa 
defesa e onde nos pareceu possível o emprêgo de elementos 
moto-mecanizados em grande escala (refiro-me somente à 
questão da viabilidade). 

Fizemos a marcha Uruguaiana-Alegrete-São Simeão, 
com cêrca de trezentos Km. que percorremos na ida para a 
região de manobras e no regresso a nossa sede e onde nos foi 
dado çbservar o que passamos a expor: 

O terreno se apresenta com elevações sucessivas, de pe­
quena altitude e com declives suaves, o que permite movimen­
tos relativamente fáceis em tôdas as direções. 

Observamos que o movimento através o campo pode ser 
executado em condições quasi tão bôas como nas estradas exis­
tentes. 

Julgamos, assim, que elementos mecanizados e transpor­
tados Q. T., não sentiriam dificuldade de circulação através 
àquelas coxilhas. 

E' bem verdade que não tivemos oportunidade de conhe­
cer essa região na época das chuvas, porém segundo várias 
informações, há trechos que atolam bastante, mas não cremos 
que impedissem o movimento a viaturas cuja pressão unitária 
fosse igual à do homem, como sóe acontecer no Ansaldo, en­
tre nós existente. 
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Quanto aos cursos d'água, devemos levá-los em conta~ 

a) Em época no~al; 
b) Após uma forte chuvarada; 
c) Em época de chuvas continuad•as. 

a) Em época normal, êles permitem passagem fácil nos 
I 

passos existentes ; 

b) Em seguida a forte chuvarada, tanto elementos a 
cavalo como outros quaisquer, só passarão após um regular 
espaço de tempo (2 a 6 horas) em que o rio haja baixado, 
isso devido à correnteza que fica bastante violenta ; 

c) Em época de chuvas continuadas e com os rios em 
cheia, mesmo elementos a cavalo dificilmente passarão, pois 
pequenos cursos ficam nessa ocasião com tal volume d'água e 
correnteza que, para um elemento de efeito razoável, a tra­
vessia seria dificílima, se não impossível. 

Pelo exposto, verifica-se que na questão de travessia de 
cursos d'água, o problema se apresenta difícil para a cavala­
ria hipo ou moto, e traz como exigência uma dotação suple­
mentar em meios para que essa transposição se execute mais 
ràpidamente e em melhores condições. Alí ainda, a cavala­
ria hipo levará vantagem na rapidez da travessia, porém essa 
vantagem traduzida em tempo, será fàcilmente recuperada 
pela cavalaria moto, após a transposição. 

Assunto também que ao nosso ver merece ser encarado 
é o da motorização, em parte, dos trens dos R. C . . Isso por­
que, salvo casos especiais, onde chegam as viaturas hipomó­
veis, as auto também chegam e com economia de tempo, tra­
balho e volume. Por que ? Porque estas normalmente con-· 
duzem mais carga do que aquelas, acompanham com facili­
dade os de.slocamentos da tropa e em certas situações podem 
precedê-la, o que acanéta maior comodidade às unidades na 
questão de instalação nos locais de estacionamento. 

Nas manobras, tôdas as unidades levaram caminhões para 
s eu uso e, segundo consta, êstes se portaram valentemente, 
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prestando inestimáveis e variados serviços que compensaram 
amplamente os gastos com combustível, lubrificante e aces­
sórios. 

Finalizando essa série de observações, temos a lamentar 
não ter podido comparecer às manobras nem um Pel. A. M. 
D. R .. 

. Cremos que seria por todos os títulos interessante ter vis­
to agir, lá nos campos do Rio Grande, os A. M. D. R. que pos­
suímos, pois só a expenencia nos traz ensinamentos segu­
ros e nos leva à tomada de dados que nos permitam prever 
a-fim-de prover . 

• . . 
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VENDAS DE LIVROS 

Na séde da Sociedade (Quartel General) 
- Diariamente, das 9 à 12 hs. e das 14 às 
.15 horas. 

LIVROS EM CONSIGNAÇÃO 

Os Snrs. cdnsignatários poderão receber 
os saldos dos mêses anteriores, diariamente 
na séde da Revista durante o expediente d·a 
Biblioteca. 

I' 

ENCOMENDAS DE LIVROS 

A Biblioteca de "A Defesa Nacional" se en­
carrega da aquisição de livros 'nacionais e 
estrangeiros que não existam em deposito em 
sua séde, mediante encomenda dofl Snrs. 
Oficiais. ' 
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praticados por civis contra a srouràú~avet-" v 

terna e interna da Nação e instituições militares 
Por Aldo di Cavalcanti e Melo 

O tema jurídico no propósito desta palestra, subordinado 
"Crimes praticados po1· civíR contra a segurança externa e in­
terna da N açã,o e instituições militares", é do programa das 
conferências traçadas pelo ilustre Estado Maior da 6.a Re­
gião, e, á mim, Promotor Militar, cometido e ousado empre­
endiment,o perante éste seleto e generoso auditório. 

De qualquer modo que se encare um assunto 
Jurídico, êle emerge da coexistência social, da biologia á so­
ciologia, pois que, o direito, é um produto da cultura huma­
na, relativa em cada povo e das condições geográficas, clima­
téricas, econômicas, políticas e históricas. 

E' por isso que, a causa genética e explicadora de uma 
ação anti-jurídica, considerada no campo do direito repres­
sivo, dá lugar a "\}ma esveculação diversa, caleidoscópica em 
suas formas mutáveis e particulares, da ·especulação da dou­
trina das escolas e na taxionomia dos juristas. 

Mas até onde chegue a notícia das codificações, por já 
existir o direito escrito, iniciados os sistemas da sociedade le­
galmente organizada, nele se espelham no exercício do po­
der político, o prevenir, o reprimir das lesões jurídicas contra 
o indivíduo, a propriedade, a sociedade e contra o próprio Es.: 
tado, para logo surgindo a indagação a que.departamento per­
tença a anomalia percebida, assente que, tôda a associação 
humana manifesta necessária e simultânea três esferas de 
vid,a social, ·indissoluvelmente ligadas entre si, imanentes 
umas ás outras: a esfera econômica, a de âmbito jurídico e 
político. 

Em sociologia, por espírito da escola organicista que se­
guimos, é traçada a analogia entre a vida e o funcionamento 
orgânico individual, o simples e, a sociedade, o organismo 
complexo, nos fenômenos de nutrição, de preservação, repro­
dução, de defesa e das funções nervosas, de direção e, de 
volição. Da atividade orgânica passa-se á superorgânica. 

Lilienfeld, ao afirmar a solidariedade daquelas três es­
feras, esclarece que, uma crise financeira constitue o sintoma 
de um estado patológico da esfera econômica, ainda que as 
suas consequências repercutam sempre na esfera jurídica por 
um abalo de direitos públicos e dos interêsses privados, assim 

103 



96 A DEFESA NACIONAL 

como, na esfera política, pela perturbação que càusa nas fi­
nanças do Estado e, dando conta da ação simultânea dessas 
esferas, adverte o renomado sociólogo, que, a inércia econô­
mica, a imprevidência, a dissipação, a falta de espírito de 
poupança. de empreendimento e de invenção, a ausência de 
aptidões industriais, constituem anomalias específicas no de­
partamento econômico, que tem por substrato os elementos 
anatômicos do sistema nervoso social. 

"Em contraposição, o predomínio de utilidades neutras 
e neg-ativas sôbre as utilidades positivas, a desigual destribui­
cão das riquezas, os óbices que encontra sua circulação, são 
sintomas de anomalias, ainda econômicas, que teem por es­
sência a substância social intercelular. 

Esta dunla origem de anomalias se manifesta, do mesmo 
modo, na esfera jurídica; a falta de censo pelo justo, a ausên­
cia de resneito pelos alheios direitos. juizes parciais e venais, 
tribunais impotentes para garantirem a segurança pública e 
privada. eis os sintomas do estado doentio do sistema nervoso 
em sua ação no seio da esfera jurídica". 

Quem abrangesse. num golpe de vista panorâmico. o Bra­
sil, antes e logo depois da revolução triunfante de 1930, se 
aperceberia da falta de ideal de uma disciplina partidária, 
se matividade reconstrutora evoluída do sentimento renubli­
cano, ferida a democracia e agonizante, com o sintoma daque­
las anomalias visíveis e sob a influência de correntes extre­
mistas irreprimidas em ideologias exóticas, sentindo próximo 
9 país, do malestron, por cujo vértice se despenharia ... 

O Estado Novo Brasileiro, "conforme se depreende da 
análise do texto .c<1nstitucional e das circunstâncias históricas 
determinantes da reforma nacional precinitadas pelo "golpe 
de estado" de 10 de Novembro de 1937, elucida Azevedo 
Amaral. concretiza uma ordem nolítica, so~ial, ·econômica e 
espiritual, erguida sôbre os fundamentos objetivos da reali­
dade". 

Como todo ser vivo em presença de causas que prejudi­
cam sua vitalidade e, por uma reação natural, chamada em 
neuropatologia, reflexos defensivos, a Nação .iá em reconstru­
ção, iniciava instituições repressivas aos delitos mais graves, 
defendendo-se. 

Alfim, o congresso decretou a primeira lei de segurança 
nacional, a qual tomou o n.0 38 e é de 4 de Abril de 1935. 

Posteriormente, mêses depois, modifica~do vários dispo­
sitivos da lei n.0 38 e definindo novo!;! crimes de ordem polí­
tica e social, foi decretada pelo congresso e sancionada pelo 
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